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ESTUDO PARA SERVIR DE BASE À UMA CLASSIFICA- 

ÇÃO NOSOLOGICA DA EPIDEMIA ESPECIAL DE PA- 

RALYSIAS QUE REINOU NA BAHIA. 

Pelo Dr. Julio Rodrigues de Moura, 
(Continuação da pag 65). 

A acrodynia, que tem sido denominada suc- | 
vessivamente pelos nomes de chiropodalgia, pe- 
dionalgia, erythema epidemico, phlegmasta: gas- 
tro-cutanea aguda multiforme, veinou debaixo 
da forma epidemica, se beim que varios casos 

esporadicos se tenham apresentado á observa- 
vão dos elinicos. Symptomas gastricos, nervo- 

sos, musculares, cutancos e oculures, taes fo- 
ram as multiplicadas manifestações de" que sc 
revestiu a epidemia de Paris, Precederam-na a 
inappetencia ou a predilecção para determinados. 

alimentos, com exclusão de outros, O que foi 

segúido de vomitos, e ás vezes de evacuações, 

alvinas, sendo que em alguns: doentes eram |. 

estas sanguinolentas, e em outros tomaram a 

torma cholcrica. Não foi, porem, a diarrhéa 
uma complicação constante, apezar de que Tho- 
losan cita a eholerina, que deu um caracter se- 

rio á epidemia acrodyvica que elle observou, 

no Oriente. Entretanto, Genest, em 52 doentes 
que teve de tratar em Paris, apenas em t4 ca- 

sos notou vomitos e diarrhéa, embora os res- 

tantes apresentassem mais ou menos pertirba- 
cões para o lado do estomago, o 

De subito, accusam os doentes dôres nevral- 

gicas, limitadas aos dedos das mãos e dos pés, 

aos tornozellos e aos punhos, ao passo que se 

manifesta um como que edema na tice, e prin- 

cipalmente nas palpebras, que pode tambem 
comprometter as extremidades, os pés £ as 
mãos. Esta emaciação chega mesmo a tomar 

us proporções de uma verdadeira anasarca, ap- 

pare 
cavidades, para o peritonêo especialmente, Co- 

mo cortejo d'esses phenomenos vêm uma sen- 

sação de dormencia, embotamento da sensibi- 

lidado, bem como um erythema intenso, sob a 
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forma de placas rubras ou roseas, como aurti-. 
caria, ou côr de violêta, que occupa de ordina- 
rio à planta dos pés e a face palmar das mãos, - 
erythema que, ás vezes, toma o aspecto serpi- 
ginoso, e outras o de papulas ou phlyctenas. Es- | 
ta erupção cutanea declina afinal, havendo des- 

 camação do epiderma que toma uma côr escu- 

ra ou pardacenta, o quedeuaso aque se procu- 
rasse enxergar semelhanças entre à acordynia, 

e essa endemia celebre dos Pyrineos e da Lom- 
bardia, que se conhece pelo nom de escorbu- 
to alpino ou | 2llagra. Esses symptomas para o 
lado da pelle, comquanto fossem um pheno-. 

meno constante e caracteristico, todavia apre- 

sentou-se, ás vezes, sob formas differentes, como . 
de furunculos, de papulas etc... e em certas 0c- 
casiões faltou completamente, como, por ex- 

emplo, na epidemia observada na Criméa por 

Tholosau, onde um quarto dos individuos atfe- 
ctados nenhum signal cutaneo manisfestou, (15) 

Além das caimbras, da contractura dolorosa 
das extremidades, apparecem dôres lancinan- 
tes para os musculos, que augmentam pela pres- 
são. Esses phenomenos hyperesthesicos cedem 
para lhes vir a succeder' um “enfraquecimento | 

nas pernas, com dificuldade de movimentos, 
que pode converter-se em uma v 
Iysia. Ein alguns individuos, diz E. Vidal (16), 

a amyosthenia era levada à um ponto tal, que 

os membros jaziam inertes no leito, cabiam | 
à maneira de massas pesadas, quando eram le- 
vantados. À pelle mesma torna-se muito .do- 

lorosa á pressão, e em alguns casos observou- .., 

se até a hyperesthesia cutanea, que ordinaria- 

pôde gencralisar-se, 
Tholosan, que acçusava violentas fisgadas (Glan- o 

cements) no pavilhão da erelha, cujo epider- 

ma era unicamente sensivel. o 

lHla-na maioria dos casos apyrexia, e só ex. 
cepeionalmente se notaram accessos febris. Inul- 

(15) «Gazeito Médicale de Paris» 1861. o o 

(16) Veja-se o artigo Acrodynia do » Dictionaire eu y- 
clopedique des sciences Médicales» Paris, 186%.   

erdadeira para- 

mente sc limitou ás extremidades, mas que ns 
como em um doente de -
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terabilidade da intelligencia e do moral dos 
doentes, mas, em compensação, ha insomnia 

tenaz, que se prolonga mesmo depois que aos 
synptomas hyperesthesicos succede à calma, 
cás vezes a anesthesia. Apparecem tambem, 
complicando está singular molestia, suores pro- 
fusos, e um emmagrecimento rapido dos doen- 

tes. A analyse das urinas carece ser cômple- 
tada, se por accuso novas epidemias reclama- 
rem novas investigações; é certo porem, que 
ellas nunca ofereceram deposito albuminoso. 

Finalmente, na acrodynia são frequentes as ir- 

ritações oculares, as conjunctivites, as bron- 

chites, as pharyngites e as congestões pulno- 
ares. 

Aconteceu com a epidemia de Paris, o que 
acontece com todas as molestias de origem e de 
etiologia desconhecidas. Muitas conjecturas, 
muitas pretendidas semelhanças foram invoca- 
das para explicul-a, mas até hoje ainda a setencia 
não pronunciou à sua ultima palavra a respeito, 
em que peze ao excellente estudo comparativo, 
de que ja fallei, e que pertence so Sr. Leroy 

de Méricourt, estudo que, como seu proprio 

author o confessa, ainda precisa da demonstra- 
ção cadaverica. A molestia que grassou na Ba- 
hia offerece, certamente, coma pedionalgia mui- 
tas parecenças; é mister, porem, confessar que 
della diverge em muitos pontos, faltando-lhe 
até alguns dos seus symptomas caratepisticos. 
Com eflcito, o edema na acrodynia começa 
commumente pela face, e não apresenta, segun- 
do rezam os melhores escriptos sobre a materia, 
essi durcra e resisteucia à pressão do dedo, 

como o Sr. Dr. Lima observou em seus doen- 
tes; essa emaciação cede, além disso, no de- 
curso da molestia, cahindo os individuos affec- 
tados em um estado extremo de magreza. Na 

epidemia da Bahia o edema affecta primeiro os 
membros inferiores, e depois invade, dissemi- 
na-se, e não code senão a muito custo € com 
« declinação da doença. Demais na affecção cu- 
riosa que reinon em Paris os syioptomas ne- 
vialgicos partiram dos pés e mãos, e d'ahi trra- 
Giaram-se compromettendo mais ou menos os 
tecidos, entretanto que nos casos referidos pe- 
to medico do Hospital da Caridade, c nos que 
foram por mim observados, as dôres pungitivas 
e lancinantes manifestaram-se principalmen- 
te nos musculos gastro-cnemeos, € só por Cx- 
copção attacaram: além dos musculos du cóxa. 
O erythema intenso, esse phenomeno peculiar 
que fez com que se désse à acrodynia a deno- 
miuação de erythema epidemico, falhou com- 
pletamente na epidemia da Bahia, à menos que 
se não queiram comprehender debaixo d'este 
symptoma as sudaminas a que se refere o il-   

lustrado pratico bahiano, e a erupção furun- 
culosa que notei no meu segundo doente. 

As intlammações oculo-palpebraes occupam 
tambem logar no quadro symptomatologico da 
pedionalgia, ao passo que na affecção paralytica 
descripta pelo Sr. Dr. Lima ellas não foram 
observadas. Emfim, ba um facto ainda digno 
de reparo, e sobre o qual não sc deve deixar 
de insistir, e é que a epidemia da Bahia foi de 
um mortalidade assustadôra, que esteve, se- 
gundo o calculo de alguns praticos, na pro- 
porção de quarenta por cento dos individuos 
accommettidos, emquanto que a de Paris foi 
relativamente de extrema benignidade. Com 
effeito, fallando da acrodynia, diz o Sr. Desnos 
(1%) o prognostico é favoravel, no sentido de 
que a vida dos doentes não é compromettida. 
A molestia é seria apenas pelas.dóres que cau- 
sa, c pela duração, demora da convalescença, 
enfraquecimento e mesmo paralysia que d'ella 
às vezes resultam, O ervthema intenso, accres- - 
conta elle, prognostica favoravelmente a moles- 
lia, entretanto que a ascite é fatalmente com- 
promettedóra. 

É, por conseguinte, para mim materia de du- 
vida a questão da identidade das duas afiecções 
que comparativamente estudei, e assim resta- 
me vêr se nessa endemia singular da India, 
especial à ilha de Ceylão e à costa do Malabar, 
mas que tambem tem sido observada á burdo 
entre os emigrantes indios levados às colonias 
francezas, se no deriberi se podem encontrar 
os caracteres, o grupo dos symptomas da epi- 
demia da Bahia, 

Sou q primeiro a declarar que neste momen- 
to as dificuldades superabundam, e me sinto 
cada vez mais embaraçado para dar um juizo 
detinitivo a respeito da questão. Sabe-se que os 
documentos que existiam na sciencia, até certa 
data, acerca do beriberi, pertencem de direito á 
imprensa ingleza, e só ultimamente é que al- 
guns medicos francezes, Fonssagrives, A. Leroy 
de Méricourt, Guy, entre ontros, estudaram 
com attenção e profundamente essa molestia 
especial, que além de gravissima, é de nature- 
1a ainda descoyhecida, Mas succede que con- 
frontando-se as descripções antigas com as mo- 
dernas, isto é, comparando os caracteres do 
beriberi, sua symptomatologia, marcha, e ter- 
minação, taes como d'elies deram noticia Bon- 
tius, J. Hunter, Hamilton, Marshall e outros, 
com o estudo de data recente, devido ás obser- 
vações cuidadosas, que a singularidade da 
doença mais aguçava, dos praticos francezes, 

117) Veja-se o artigo Acrodyria do «Nouveau Dictio- 
naire de Médicinc et de chirurgie pratigues» Tomo 1.º— 
1864.
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o espirito se perde em conjecturas se busca 
indagar as causas de tantas divergencias. Os 
proprios escriptores inglezes nem sempre pec- 
cam por nimia clareza, e nem muitas vezes 
concordam entre si. Crê-se mesmo que sob a! 
denominação de beriberi, proposta por Bontius, 
mas, no pensar de um escriptor contempora- 
neo, de etymologia duvidosa, se tenham in- 
cluido especies morbidas diflerentes, taes co- 
mo congestões e estados inflammatorios da 
meduly, e paralysias de natureza diversa. 
«Certes, jo ne me dissimule pas, escreveu o 
judicioso Requin (18), tous les doutes que-péut 
soulever Yhistoire du béribéri. Etait-ce bien 
lá le cas d'établir un genre nosographique à 
part? Le célebre médecin hollandais sur ta 
foi du quel Vhistoire de cette maladie—lá a 
pris pied dans la science classique des XVH 
ét XVIIE siêcles, at-il eu réellement une en- 
démie à constater? Ou bien, pour avoir, en 
assez peu de temps, par hasard, recontré chez 
quelques individus seulement, le bizarre acei- 
dent dont il s'agit, s'est-il trop hâté de géné- 
raliser cette donnée fortuite de son expérience 
particulicre, et d'élever à la hauteur d'une ma- 

ladie pandémique? Aprês tout, ne serait-ce lá. 
qu'une des formes symptomatiques du rhuma- 
tisme articulaire ou musculaire, ou: bien de la 
myélite?» 

Como quer que seja, o facto é que para. os| 
cirurgiões da marinha franceza que estiveram 

“em condições de estudar a fundo e- com minu- 

ciosidade a molestia, o beriberi é considerado 
como uma hydropisia de marcha aguda e ra- 
pida, e cujo desenvolvimento é devido a uma. 
alteração especial da crase do sangue. Excluem- | 
se, por conseguinte, em vista d'este modo de en- 
'arar a endemia curiosa da India, os sympto- 
mas paralyticos, como tremores, essa rigidez es- 
pecial das extremidades, cortejo de phenomenos 

que concorre para a singularidade da marcha, 
da qual, segundo se deprehende, se originou a 
denominação da doença. o o 

O beriberi, conforme os depoimentos moder- 

nos, começa de um modo subito, sem prodro- 

mos e sem o concurso de causas, que se di-| 

zem oecasionaes. O incommodo faz irrupção 
pelos membros inferiores, onde se manisfesta 

um edema, a principio circa-malleolar, mas 
que se dissemina com rapidez das pernas até 

a pelvis, das mãos até as espaduas, chegando 

mesmo a invadir à totalidade do corpo. Esta 

infiltração no tecido cellular chega, a final, a 

uma verdadeira anasarca compromettendo as | 
paredes do ventre, os lombos, a face, o escrôto 

(18) «Elémens de Pathologie Médicale» veja-se o ar- 
tigo Beriberi tomo 3.º, pag. 498. o   

no homem, e os grandes labios na mulher;-as ca- 
vidades splanchnicas, em ultima analyse, tam- 
bem participam do derram:unento. Isto é tão im- 

| portante que houve quem quizesse confundir a 
endemia dos Índios com a albuminuria ou mo- 
lestia de Bright, comquanto a analyse repetida 
e severa jamuis revelasse a presença da albumi- 
na nas urinas. 

- Dous signaes que tem sido apontados como. 
caracteristicos do beriberi são a dyspnéa e a 
dôr epigastrica. O primeiro delles toma ne- 
cessariamente maior incremento e vae-se ag- 
gravando cada vez mais, à medida que derra- 
mes sorosos se fóremaccumulando para as cavi- 
“dades das pleuras e do pericardio. A difficul- 
dade de respirar augmenta-se, com effeito, e, 
algumas vezes, de um modo repentino, vem a 
orthopnéa, acontecendo que os doentes afflic- 
tos, debaixo de uma oppressão dolorosa, pun- 
gitiva e inexoravel, succunbem asphyxiados. 
Alguns symptomas, cumpre notar, acompa- 
nham essa extrema anciedade, victimas da qual 

se extinguem os infelizes, taes como vomitos, 
constipação de ventre, depressão, irregularidade 

das pulsações arteriaes, e arrefecimento das ex- 

tremidades. Importa ter em lembrança ainda, 
para tornar mais singular esta affecção, que 
ella é toialmente apyretica, e nemhuma pertur- 
bação acarreta para as faculdades intellectuaes. 

Bontius, Ilunter e outros authôres descre- 

vem o quadro d'esses phenomenos graves, enne-. 

grecendo o, mais o intorpecimento, dôr e rigidez 
dos membros inferiores, com lentidão e difficul- 

dade da locomoção, aperto epigastrico e oppres- 

são precordial. Fallam elles até na paralysia da 
bexiga, isto talvez em razão da auuria de que 

nas vesperas da morte são os doentes accom- 
tmettidos. Sobre taes symptomas, que não são de 

valor tão secundario para passarem desaperce- 
bidos, nenhuma palavra dizem os modernos es- 
criptores francezes que dissertaram sobre a, 

materia com conhecimento de causa, por terem 
observado com attenção a molestia. 

É verdade, que isto nasce talvez, segundo a 
opinião do Sr. J: Rochard, da confusão que tem 
reinado na sicencia a respeito do beriberi e do 
barbiers, molestia esta que precisa de certo de 

“melhores analyses, e por ventura de novas e 

mais detalhadas descripções. Para os praticos 
inglezes o bardiers é o mesmo beriberi no esta- 

“do de chronicidade, -e se caracterisa, conforme 

elles o referem, por tremôres das extremida- 
des, seguidos de embotamento da sensibilida- 

de, de sensação de picadas, de dormencia, Jo- 

ealisadas nosjmembros inferiores, havendo, além. 

disso, caimbras, repuchamentos musculares é 

até paralysia. Ao demais, complica tudo isto 

um estado de magrezá notavel e um abatimen-
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to progressivo e lento das forças, ao mesmo 
tempo que a voz se torna rouca e sumida, e che- 
«sa mesmo a extinguir:se. (Fabre) 

“* É mister, porém, que se confesse, a maior 
obscuridade, innumeras controversias embara- 

cam o espirito-dos que procuram analysar es- 
tas opiniões. São o beriberi eo barbiers a mes- 
ma entidade morbida em periodos diferentes? 
Ou, aliás, são ellas affecções inteiramente dis- 

tinctas? Sou d'este ultimo parecer, conquanto 
reconheça com alguns authores modernos, qne 
a historia do barbiers, pelo menos de um modo 
completo e inquestionavel, ainda está depen- 
dente de futuras observações. 

No artigo do Diccionario de Medicina e de 
Cirurgia, a que ja me tenho referido, diz-se, 
com justa razão, que «sob o titulo de barbiers 
englobou-se um grupo de diversos estados pa- 
thologicos que nada tem entre si de commum, 
senão-o determinarem perturbações da sensi- 
bilidade e do movimento. Entrevê-se por entre 
o vago das descripções casos de myelite aguda 
e chronica, apoplexias da medulla, factos de 
paralysia atrophica muscular,o que de nenhu- 
ma forma se deve confundir com o Deriberi. 

Me parece, por conseguinte, muito dificil, 
senão impossivel, fazer-se um estudo compa- | 

“vativoda epidemia da Bahia com affecções a 
respeito das quaes ainda ha tanto desacordo 
entre os escriptores. A mediciná moderna não 
póde aeceitar como explicação de um proble- 
ma um outro problema ainda irresoluvel; obs- 
eureceriamos, em vez de trazermos a luz à 
questão. E, na realidade, mesmo quando fossem 
correntes e admittidas as noticias que sobre o 
beriberi e barbiers tem dado os eseriptares in- 
glezes, e, accrescento, mesmo quando as des- 
eripções dos cirurgiões da marinha franceza 
conferissem com a d'elles, e que umas outras, 
em derradeira analyse, fossem exactamente 
identicas à molestia que grassou, com caracter 
cpidemico, na Bahia, com tudo ainda se encon- 
trariam novos tropeçes, ainda os mesmas que- 
sitos, sº proporiam aos observadores, ainda as 
mesmas duvidas, as mesmas inedcisões! A en-|g 
demia da India, dizem-no todos os authores, é 
de origem e de natureza incognitas; ella é in- 
explicavel, mesmo com o soccorro das causas, 
com que se tem procurado esclarecer 0 seu des- 
envolvimento, taes como a alimentação exelusi- 
vados Indios, quasi unicamente vegetal, insuffi- 
ciente e perniciosa; a agglomeração de grande 
“numero de homens 4 bordo, o ar dos logares 
pantanosos, a falta de éxercicioete: que só po- 
dem ser levadas em linha de conta, apenas 
como causas predisponentes. O tempo, e as in- 
vestigações sctentificas, quetudo revolvem, que 
tudo aprofundam, hão de dissipar as trevas, se   

destruiras falsas interpretações e descobrir a 
verdade no meio das hypotheses obscuras, com 
que se tem procurado devassar a pathogeuia 
desta, assim como de tantas outras endemias 
celebres. Por emquanto, e volvendo ao assum- 
pto de que me ocenpo, só me restam estes que- 
sitos que, ú vista das considerações que prece-. 
dem, não podem ser resolvidos de um modo 
completamente satisfatorio, a saber: será a epi- 
demia da Bahia identica ao dertberi da India? 
E, no caso affirmativo, qual é a natureza do be- 
riberi? 

Devo, por conseguinte, terminar esta parte 
do meu trabalho, questionando pelo mesmo 
modo porque ja o fiz em outro lugar, isto é, 
qual a affecção singular de que foram victimas 
o meus doentes, ou poroutra, visto que as acre- 
dito identicas, qual foi a epedimia que gras- 
sou ultimamente na Bahia? É o que procurarei 
resolver no seguinte e derradeiro capitulo d'es- 
te incompleto estudo. . . 

(Gontinia). 

IxsECÇÕES HYPODERMICAS DE SULFATO DE QUININA. 

Pelo Dr. MH. MI. Pires Caldas. 

uirurgião do Hospitai da Caridade. 

A idea de aproveitarmo-nos do methodo 
hypodermico para à absorpção da quinina 
nas febres intermittentes, diz o Dr. Bulklet, 
medico do New-=York hospital (1), posto que de 
data recente, conta já numerosas applicações. 
O Dr. Chasseaud (de Smyrna) parece ter sido o 
primeiro que recorreu a este modo de trata- 
mento, e referiu 150 casos de febre inter- 
mittente complicada de symptomas gastricos 
com aproveitamento notavel. O Dr. Goudas 
mencionou igualmente 15 casos felizes. O Dr. 
J, M. Craith insiste nos bons cffeitos deste tra- 
tamento nas febres perniciosas. M. W. J. 
Moore, em Bombaim, ensaiou este methodo 
em grande escala com resultados mui favora- 
veis. Elle empregava uma solução de 30 

rãos de quinina e 8 ou 10 gottas de acido 
sulfurico diluído com agoa, para uma onça 
deste liquido; injectava hou 5 grammas, isto 
é uma quantidade de solução contendo, pou- 
co mais ou menos, 2 decigrammas e meia de 
quinina. Asseverou elle que em 30 casos de fe- 
breintermiitente, e em muitos de febre remit- 
tente aproveitou quasi invariavelmente, Nos 
primeiros casos raras vezes foi necessaria se- 
gunda injecção; nos outros fóram ordinaria-. 
mente precisas até cinco ou seis. Não houve 
inflammação senão duas vezes. Em um caso o . 

(1) Gazette heblomadaire de médicinc et de chirurgie, pag. 127, 
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modo opcratorio foi defeituoso; em outro, a 
quinina estava em suspensão e não em solu-| 
cão; àssim, importa que a solução seja perfei- | 
tamente clara. o 

favoravel para fazer a injecção nã forma inter-[ 
mittente deve ser muito aproximado do frio, 

- porem pode-se praticar durante o primeiro 
“estadio com proveito. Nos-casos graves a in- 

jecção deve ser repetida com intervalos de6 
a 8 horas. Duas a tres decigrammas seriam, 
segundo M. Moore, equivalentes a cinco ou 
seis vezes a mesma quantidade introduzida 
no estomago, e alem disto os cffeitos são mui- 
to mais certos. Pletzcr, Rosenthal, Zilkercm- 
pregaram igualmente com vantagem as injek - 
ções hypodermicas de quinina. Gualla, em 
1863, Urou proveito em 49) casos de febre in- 
termittente; Desvigne, que observou mais de 
100 casos de febres intermittentes na Toscana; 
Sacmann, Lerany Erlenmever, teem referido 
successos felizes; Elenburg publicou 10 casos 
em que 2 grãos de quinina, no primeiro es- 
tadio, obstaram um accesso de febre paludo- 
sa; Emfim o Dr. Maurs, (de Port Gibson) pu- 
blicou, em outubro de 1860, 35 casos destas 
febres tratadas pela quinina em injecções 
hypodermicas. Na maioria dos casos 30 cen- 
tigrammas, pouco mais ou menos, foram in. 
jectadas. M. Bulkley communicou tambem 2 
casos de febre intermittente congestiva trata- 
dos com proveito pelo emprego hypoderinico 
da quinina. No primeiro, o enfermo, de 40 an- 
nos de idade, estava no colapso quando en: 
trou para o hospital: era impossivel que inge- 
risse medicamento algum; fizeram-se, por tres 
vezes em cinco horas, tres injecções represcn- 
tando( decigrammas de sulfato dequinina;qua- 
tro horas depois da ultima injecção o enfermo 
estava em plena reacção, e poude-se-lhe ad-| 
ministrar à quinina pela bocca, é curou-se 
em doze a quatorze dias: Em outro caso o en- 
fermo tinha tido um accesso no dia da sua qd- 
missão, e no seguinte outro, cuja reacção não. 

- se produzia; os suores eram profusos e con- 

tinuos, depois sobreveio delirio com congestão 
da face, calor da pelle, e dores abdominaes. 
Prescreveram-se ventosas na nuca, e fizeram- 
se-lhe duas injecções da solução de quinina | 
de 25 centigrammas cada uma com uma hora 
de intervallo. O enfermo tornou-se mais cal: 
mo; duas horas mais tarde, fez-se lhe tercei- 
ra injecção de 25 centigrammas, depois ad- 
ministrou-se pela bocca ponco mais ou me-| 
nos 30 centigrammas do sal de quinina de ho- 
ra em hora; as doses foram pouco a pouco 
diminuidas e o enfermo curou-se em 9 dias.   Em um terceiro caso houve melhora evi-| 

dente por cinco dias, porem o enfermo falle- 
ceu eni consequenciade uma recahida. À for. | 
mula empregada era a seguinte: sulfato de 

o |quinina, 4 grammas; acido sulfurico diluido 
M. Moore entende que o momento mais, 1/2:grammas, agoa 31 grammas. 

O Snr. Arnould examina esta questão com 
a authoridade que pode dar uma experimen- 

[tação em 156- casos (2), em um paiz (Argel) 
notoriamente. infectado do principio das fe- 
bres intermittentes. Na primeira parte do sen 
trabalho o author expoem os resultados da 
administração do sulfato de quinina pelo me- 
thodo hypoderimiço, e o resultado que dá 
constituc um novo arrazoado em favor deste 
tratamento. 

- Estes resultados podem resumir-se da ma- 
neira seguinte: 

as 

“De 53 casos de febres benignas da. prima- 
vera, em que poderia ser o sulfato de quinina 
“administrado pela boca, em 33 a cura foi ob- 
Lida pelo methodo hypodermico só, na razão 
de 3 injecções por enfermo, salvo em 5 em 
«que chegaramasinjecções a 5 e 6, Em 20 casos 
clas supprimiram o accesso por alguns dias. 
Alem disto, em 49 casos de febre francamen- 
tc intermittente, quasi todos de primeira in- 
vasão, e ataque actualde febres cedeu sempre 
unicamente às injocções, muitas vezes depois 
da segunda: oito vezes o tratamento necessi- 
tou 4 injecções. É-preciso accrescentar que 
em 33 o sulfato de quinina foi dado pela boca 
posteriormente às injecções, mas vinte e qua- 
tro vezes simplesmente por precaução. Em 
outra categoria, M. Arnould ensaiou as in- 

jecções. hypodermicas nesta; forma especial 
de febres de Argel, ditas remittentes, ou pseu- 
do-continuas, ou remittentes biliosas; cem 33 
casos o successo foi constantemente feliz. 
Restava, emfim, a dara prova dos accidentes 
perniciosos: em 8 casos, com excepção de um 
infeliz, o methodo hypodermico foi victorioso. . 
“Baseando-se n'estes resultados felizes, que 
concordam com outros ja mencionados, oau- 
thor conclue que o sulfato de quinina pode ser 
administrado, com toda segurança, nas febres 
endemo-epidemicas de Argel em tanto que 
se trata de fazer cessar os accidentes primti- 
vos da intoxicação palustre. 
Na segunda parte do seu trabalho o Sr. 

Arnould examina as vantagens do methodo de 
tratamento: economia, reducção ao terço da | 
despeza, administração em qualquer occasião, 
seja qual for o estado das primeiras vias, 
apezar dos vomitos, apezar do coma e da im- 
possibilidade da deglutição. | 
“Ha, todavia, neste methodo alguns incon-. 

venientes, dependentes da difficuldade de se 
(2) Gazette heddomadaire, D.9, 1857.
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achar uma preparação conveniente do liqui- 

do da injecção. O Sr. Arnould aconselha 

o emprego de soluções muito concentradas, 
limpidas, e chimicamente indifrerentes. Este 
medico empregou uma solução contendo 1 

decigramma de sal por centimetro cubico, e 
injectava em cada operação 3 a 4 decigram- 

“mas do sal, e as mais das vezes 3 injecções 

foram sufficientes, ainda que em alguns casos 
fosse necessario injectar 3 grammas (3) e até 
mais. 

A seringa empregada continha pouco mais 
de um centimetro cubico. ' 

Quanto aos accidentes inherentes ao me- 

thodo das injecções, o author não os oceulta; 

porem mostra que, em geral, são de pouca 
importancia; alguma dor local, rubor, intu- 
mescencia e as vezes uma pequena eschara, 

um endurecimento conseculivo e pequenos 
abcessos superficiaes, na verdade os abcessos 
mostraram-se mui frequentemente, pouco 
mais ou menos uma vez em trinta, mas sem 

gravidade. 
Como quer que seja, taes accidentes mere- 

cem ser tomados em consideração, c levariam 

a limitar o emprego do methodo; assim o Sr. 

Arnould tem-se empenhado, emsuas conclu- 

«ões, cm determinar os casos aos quaes O uso 

das injecções hypodermicas de sulfato de qui- 
nina se pode restringir, podendo-se classifi- 

cal-os da maneira seguinte: 1,º a maior parte 

dos accessos peruiciosos, cm que a adminis- 
“tração pela bocca é difhicil, a absorpção lenta 

e incerta; 2.º as febres com estado gastrico, 
manifestando-se por nauseas ou vomitos es- 
pontancos, por todo o tempo da duração des- 
tes; 3.º as febres remittentes e continuas, ao 

menos no principio do tratamento, quando 
ha indicação de não demorar o emprego dos 

evacuantes, c que por outro lado se poderia 

fazer mal em differir o uso do medicamen- 

to especifico; 4.º nas febres, quaesquer que 

sejam, nos enfermos que toieram mal o sul- 
“fato de quinina administrado pela bocca; 5.º 

nas febres refractarias aos medicamentos e aos 
processos usuaes, e para a cura das quaes é 
preciso aproveitar todos os recursos da the- 
rapeutica; 6.º emfim, a consideração da eco- 

nomia da substancia empregada offerece cer- 
ta importancia quando se trata de doentes po: 
bres. Em todos os casos o methodo hypoder- 
mico pode-se combinar com os processos ha- 
bituacs de administração do medicamento.. - 

Cumpre agora submelter à consideração 
dos meus collegas os poucos casos occorri- 
dos na minha pratica, e sempre com o mais 
feliz resultado. 

(N Tenho dutida, se estas 3 grummas serão do sal ou da sutução. 
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N.º 31-15 dE Ovrrenu 

Eu tenho feito uso de uma solução de uma 
parte do sal de quinina para dez de agua dis- 
tillada, com a quantidade de acido sulfurico 
escrupulosamente necessaria para a perfeita 
solução; O instrumento. de que me tenho scr- 
vido é a seringa decimal hypodermica do Sr. 
Mathieu. Não tenho observado accidente al- 
gum mais do que uma ligeira dor no acto da 
injecção, diminuto rubor por alguns dias de 
duração, e uma intumescencia com endure- 
cimento do tecido sub-cutaneo que tem» sido 
o phenomeuo mais constante, mas que em 
poucos dias se tem desvanecido, mormente 
nos meus ultimos casos, nos quaes a quanti- 
dade do acido empregado tem sido a menor 
possivel. 

1.º Observação. J. B. de S, pardo, de 46 
annos de idade, lavrador, entrou para o hos- 
pital da Caridade no dia 14 de janeiro deste 
anno, solfrendo dores rheumaticas pelas quacs 
se achava em tratamento. 

No dia 17 foi accomnetido de um aceesso 
de febre precedida de frio e seguida de suor, 
que repetindo-se quotidianamente caracteri- 
SOt-se internittente. 

Preserevi-lhe o sulfato de quinina interna - 
mente na dose de 6, e depois de 9 grãos nas 
34 horas; e neste tratamento esteve o doente, 
sem resultado, até o dia 24, em que lhe prati- 
quei no braço direito uma injecção sub-cuta- 
nea de 3 grãos do sal de quinina (30 gottas 
da solução). 

Nesse dia, disse-me o doente, houve dous 
avcessos: um do meio dia às 5 horas da tar- 

de, c'outro das 10 da noite ás 2 da madru- 
gada; e no dia seguinte ainda outro muito fra- 
co. O doente esteve no hospital até 13 de fe- 
vereiro, em que teve alta, e em todo esse 
tempo não reappareceram os accessos. 

Este homem tinha soffrido de febre inter- 
mittente anteriormente, a qual muitos dis 

antes de elle se recolher ao hospital tinha de- 
sapparecido. 

Antes de praticar a injecção (que não foi 
necessario repcetir-se) cu tinha em vista fazel-a 
em 3 pontos dilfeventes (tÔ gottas, ou 5 centi- 
gv: mmas do sal para cada uma), afim de evi- 
tar o apparceimento de um tumor duro e do- 

rido no logar da injecção, como tive antes 
disto occasião de observar em um doente, 

que foi submettido ao mesmo methodo de 
tratamento, e em quem se deu o accidente 
em questão, o qual durou muitos dias depois 

da injecção, com ameaços de supurar; mas 

reconhecendo a frouxidão do tecido cellular 
sub-dermico fiz no mesmo ponto a injecção 
completa. 

Neste caso houve quasi nenhuma dor; mas
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rubor erythematoso com alguma sensibilida - 
de, que se desvaneceu em dous dias. 

2.* Observação. Francisca, crioula, de 28 
annos de cdade, boa constituição, moradora 
na Boa Vista, freguezia de Brotas, foi-me 
apresentada por seu senhor, afim de encar- 
regar-me do seu tratamento. o 

Esta escrava sofíria de febre intermittente 
havia um mez, durante o qual usou por va- 
rias vezes do sulfato de quinina, com o que, 
“depois de dous ou trez dias, cessavam os ac- 
cessos para reappacerem no fim de alguns 
dias, mas observando-se que' estes accessos 
não cediam ao uso interno do sulfato de qui- 
nina, senão depois de quatro ou cinco dias, 

Continuando, pois, o seu padecimento, ape- 
zar do uso interno do medicamento, veio pa- 
"a a cidade, onde esteve quatro dias soffren- 
do sempre, no fim dos quaes (9 de maio) fiz, 
no braço direito uma injecção de 1 decigram-. 
ma do sal de quinina (20 gottas da solução), 
tiepois do que apenas houve um accesso fraco 
no mesmo dia, e até à de junho, em que vi a 
doente pela ultima vez, a febre não tinha reap- 
parecido, notandô-se, porem, que existia no 

“logar da picada um tumor arredondado com 
pouco mais de um centimetro de diametro, 
duro e indolente. o 

3.º Observação. Evaristo, crioulo, escravo, 
morador na ilha dos Frades, apresenton-se-. 
me no dia 28 de maio, mandado por seu sei 
nhor; afim de ser tratado de uma febre inter- 
mittente, de que soffria havia mais de 20 dias, 
No dia seguinte injecteilhe em um braço £| 
decigramma de sulfato de quinina, com o que 
promptamente desappareceu a febre, o 

Este doente não tinha ainda tomado o sul- 
fato de quinina internamente, mas attendendo 
aque elle acabou de curar-se de uma diar- 
rhea, e desejando cu aproveitar-me de todas 
as occasiões que se me offerecessem,. para 
experimentar o eficito do sulfato de quinina 
administrado pelo methodo bypoderínico, re- 
solvi-me a empregal-o immediatamente. 

4.º Observação. André Avelino Ferreira, 
pardo, solteiro, de 25 annos de idade, ferrei- 
ro, entrou para o hospital em 14 de maio deste 

perna. Dous dias depois da sua entrada para 
o hospital declarou que um dia por outro era 
acommettido de accessos de febre, que dura- 
vam pouco mais de seis horas, molestia que 
depois de verificada foi promptamente com- 
batida por uma injecção bypodermica com'2. 
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xava-se dedores.na virilha direita   “srãos de sulfato de quinina. Esta injecção foi | 
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no dia seguinte apresentou-se no braço um| praticada no dia 18;e o doente, que até hoje. 
se acha no hospital, não foi mais atacado da 
febre, sentindo apenas ligeiros ameaços no 
dia 20. 
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- REGISTRO CLÍNICO. 

. Hensia INGUINAL ESTRANGULADA EM UM HOMEM DE 

90 ANNOS: OPERAÇÃO; MORTE INESPERADA NO 
SETIMO DIA; GRANDE DERRAMAMENTO DE SANGUE 

NOTURO INTESTINAL, REVELADO PELA AUTOPSIA. 

Pelo Dr. J. F. da Silva Lima. 

O seguinte caso parece-me offerecer algum 
interesse, já por ter occorrido em um individuo 
de avançada edade. já porque, a não serem as 
revelações da autopsia, poderia. a morte ser 
attribuida ás conseguencias da operação, ou - 
aos maus tratos que soffrera o intestino her- 
uiado, por causa dos exforços violentos de re- 
ducção empregados por pessoas incompetentes. 
-— Em 10tde setembro ultimo, ás $ horas da 
noite, fui chamado para vero Sr. À. que se 
achava com uma bernia estrangulada: era um 
homem de constituição robusta, mas alquebra- 
do pela edude, que elle dizia ser de 9% annos, 
mas que, por alguus dados que me forneceu, 
calcatei não ser inferior a 90. Tinha aquela | 
hernia (do lado direito) havia muitos annos. já 
nem se lembrava quantos, a qual sempre en- 
trava e sahia frequentemente e com facilidade, 
apezar de uso constante de uma funda. Só em 
1859 ou 60, é que foi mister chamar medico 
para a reduzir uma unica vez, cassim mesmo o 
intestino entrou esnontancamente, sem que fos- 
se mister o emprego de nenhuma especie de 
manipulação. o 

No dia acima indicado, ás 6 horas da manhã. 
indo o paciente para o Arsenal de marinha, 
onde ainda exercia um emprego, sentiu descer- 
lhe a hernta em caminho; foi assim mesmo pa- 
ra o Arsenal, onde alguns dos seus amigos em- 
pregaram os exforços que poderam para redu- 
zil-a, nas inutilmente; veio então para casa 
onde lhe sobrevicram vomitos e depois soluços; 
durante o dia ainda se repetiram algumas ma- . 
nobras de reducção, mas ainda sem proveito 
algum. Deram-lhe um purgante de oleo de ri- 
cino que foi logo regeitado, continuando de- 

| pois os vomitos. 
anno afim de se tratar de uma ulcera em uma | Á minha chegada o doente estava deitado de 

costas; os vomitos que, segundo me affirmaram, 
nunca deram sahida a materias que tivessem 
cheiro fecal, haviam cessado; persistiam, po- 
rem, os soluços, não muito frequentes, nem 
muito fortes; não havia febre; o doente quei- 

« , aS quaesse 
irradiavam para o ventre.
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Examinando aquella região encontrei um 
tumor do tamanho de uma grande laranga, 
oblongo no sentido do canal inguinal, e cho- 
gando até o escroto com o qual se confundia. 
Este ultimo estava por tal modo contuso, e até 
excoriado, por causa das violencias emprega- 
das para reduzir a hernia à viva força, que o 
paciente não podia supportar sobre elle a mais 
leve pressão. E 

O tumor não tinha resonnancia alguma à 
percussão, e, apalpado, offerecia alguma reni- 
tencia, e dava a perceber uma fluctuação egui- 
voca. o 

Não tendo eu podido colher proveito algum 
de brandas tentativas que fiz para reduzir a 
hernia, e não querendo por manipulações um 
pouco mais encrgicas augmentar o damno já 
feito, muito provavelmente, tentranha incarce- 
rada, occorreu-me refrigerar a superfice. do 
tumor com os vapores de cther por meio do ap- 
parelho de Richardson, como já fôra recom- 
mendado, e empregado com proscito em Ju- 
glaterra ( V. Gaz. Med. n. 29 p. 55%. Ao cabo | 
de dous minutos de etherisação, fiz de novo 
brandos exforços de taxis, e-vi que o tumor 
herniario diminuiu muito sensivel e gradual- 
mente de volume, ficando depois estacionario; 
meia hora dépois repeti a etherisação local por 
egual espaço de tempo, e tentando de novo a 
taxis, com o maior geito, cautella e brandura 
que pude, consegui reduzir lentamente o tumor 
herniario ao tamanho de um pequeno limão, 
sem que fosse possivel fazei-o entrar de todo. 

Julgando imprudencia continuar nesfes ex- 
forços, e sendo já hora adeantada da noite, e 
difficil encontrar um ajudante, resolvi praticar 
a taxis descoberta no dia seguinte o mais cedo 
possivel. Tendo obtido o esclarecido auxilio dos 
meus estimáveis collegas o Srs. Drs. Caldas e 
Paterson, e de dous distinctos alumnos da Fa- 
culdade, os Srs. Pacifico Pereira, e Santos Pe- 
reira, e administrado o chloroformio até a 
unesthesia completa, pratiquei a operação na 
manhã seguinte pelo modo usual, e sem ac- 
cidente algum. Continha o saco herniário bas- 
tante serosidade sanguinolenta, ea ansa intes- 
tinal, dobrada na volta mais carta possivel, es- 
tava applicada ao anel externo, 

Puxado fora cautelosamente o intestino, re- 
conhemós ser o delgado, coberto de largas echy- 
moses, e intensamente inflammado, mas sem 
rotura nem escharas. Dividido o annel cons- 
trictor foi facil a reducção. Uni os bordos da 
ferida com tres pontos de sutura, e appliquei-lhe 
simplesmente uma compressa. Depois da ope- 
ração o doente sentiu-se alliviado dos grandes 
incommodos do dia e noite precedentes. 
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N. 31-15 ve Octuzro 

Dia 12— O doente passou bem a noite; não 
obrou; ventre alto, e tympanitico, doloroso « 
pressão no hypogastrio; teve à tarde um acces- 
sg de tosse, e n'essa occasião, segundo me infor- 
maram, sabira lho alguma cousa por entre os 
pontos da sutura, mas que se recolhera logo; . 
ecra, provavelmente, uma porção do sacco he- 
riario que era grande, e ficou frôuxo e flaccido 
no centro da ferida: ha alguma febre; lingua 
secca; escrotuintumescido e doloroso à pressão; 
continuaram de longe em longe a apparecer li- 
geiros e raros soluços. Prescrevi unceções mer- 
curiaes sobre o ventre. 

Dia 13—Ventre mais baixo; febre ligeira; 
bordos da ferida inflammados, com inchação 
crysipelatosa da pelle circumvisinha e da do 
escroto; cessaram os solugos; sêde; lingua sec- 
ca; extrae-se o ponto inferior da sutura. Pres- 
eripção de vlysteres emollientes. 

Dia 14-—Tem tido alguns arripios de frio; 
inflammação erysipelatosa intensa em roda da 
ferida, e estendendo-se para o flanco direito; 
febre; lingua ainda seca; não obrou; tivam-se 
os dous pontos que restavam e applicam-se 
cataplasmas emollientes sobre as partes inflam- 
madas. no 

Dia 15—Diminue a inflamação; cessa a fe- 
bre; lingua humida e sáburrosa, dê cor um 
tanto escura; não obrou ainda; repetem-se os 
clysteres. 

Dia 16—Obrou algumas vezes, não muito 
copiosamente; pelle fresca; ferida unida «e em 
via de cicatrisação quasi linear; escroto ainda. 

Texcoriado e um pouco edematoso. - 
. 

Dia 17 —Vae bem; tem appetite, e julgando- 
se restabelecido pede para ir ao Arsenal, em ca- 
deira, receber os seus ordenados, o que lhe não 
é concedido. . 

No dia 18, pelas nove horas da manhã, sou 
avisado no hospital de que o meu doente estava 
moribundo, e, concluida a minha visita, fui vêl-o 
pouco depois das 10 horas; havia expirado pou- 
cos momentos antes. Referiu-me a familiaque, 
na noute antecedente, . pelas 10 horas, come- 
cara o doente à queixar-se de grande afilicção 
acompanhada de apprehensões de morte pro- 
xima; tornou-se frio, inquieto, descobria-se a 
todo momento; -pela madrugada teve uma de- 
jecção de um liquido negro, espesso; a frieza 
da pelle eva geral, a face decomposta; grande 
pallidez de toda a superficie, muita sêde; morte 
ás 10 horas da manhã, sete dias completos de- 
pois da operação. 

Autopsia.—Nenhum derrame no peritoneu 
nem inflammação; apenas se descobrem algu- 
mas nodoas cór de rosa no mesenterio da por- 
ção terminal do ileon, e algumas adherencias 

Irecentes, faceis de destruir com os dedos, mas
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que mantinham aquella porção do intestino | 

dobrada sobre si mesma, formando a volta que 

esteve herniada, e cuja extensão, em linha re- 

eta, era de cerca de cinco pollegadas. Esta pars 
te do intestino parecia"um tanto estreitada em 

alguns pontos, mas era perfeitamente pervia, e. 
“de uma apparencia exterior igua á das démais 
porções do tubo intestinal. O que logo à pri- 

meira vista nos attrahiu a attenção foi a côr 

geral.eseura dos intestinos, mormente nos pon- 
“tos onde não os distendiam gazes. Esta côr, co- 
mo: verificamos, éra devida a uma enorme 

quantidade de sangue, semifluido, côr de alca- 

trão, que se achava derramado tanto no intes- 

tino delgado. como no grosso, em toda a parte 

onde os abrimos. 
Examinando cuidadosamente a ansa intesti-| 

nal que estivera herniada, não encobtramos na 
mucosa nem vestígios de inflammação, nem. 

“ulceração alguma, nem vaso roto de onde po- 

desse provir a hemorrhagia. Na ferida encon- 
tramos um abéesso profundo, não muito ex- 
tenso. Não nos sendo permittido levar por 
diante ag nossas investigações, não podemos 

verificar a origem precisa dVaquelle grande-der- 
ramamento de-sangue, que foi, sem duvida, a 

causa immediata da.morte. Assistiram a este 

exame os Srs. Drs, Caldas e Patereon. 

Este caso é instructivo sob diversos aspectos, 

As violencias feitas ao intestino berniado pe-' 

los exforços de pessoas imperitas estavam pa- 
“tentes, quer nas contusões eexcoriações do es- 

croto, quer nas numerosas echymoses, e na 
intensa inflammacão encontradas no acto “da; 
operação; apezar, porém, de todos estes maus 

precedentes que augmentavam o risco devida, 
da erysipela que se seguiu, € da avançada ida- 

de do paciente, o resultado teria sido plena- 
mente satisfactorio, a não ser um accidente ex-| 
tranho á molestia e á operação, e que determi- 
nou a morte; ao-menos o estado das partes in- 
teressadas na lesão. assim o indicou posterior- 
mente, e a não ser à persistencia dos soluços, 
raros embora, por algumas horas depois da 
“operação, e a erysipela, nenhum dos outros. 
graves accidentes e complicações que se lhe) 
costumam seguir veio invalidar o prognostico 
de bom exito quê eu entretive com segurança 
crescente até O sexto dia. | e 

A constispação de ventre, que persistiu por 
alguns dias pareceu-me não justificar o uso de 
laxativos pela boca; pelo contrario, o estado 
em que vio intestino indicava a necessidade 
de um repouso mais prolongado, e com: mais: 
razão ainda do que nos casos ordinarios, nos 
quaes os mais prudêntes praticos observam e 
aconselham: a abstenção de purgativos, precei- 

“GAZETA MEDICA DA BAHIA. 

de potassa.   

8 

to fundado na regra commum da hoa cirurgia 
— deixar em repouso o orgão doente. 
“O abcesso encontrado nas profundidades da 
ferida (quasi cicatrizada exteriormente) justifi- 
ca os receios de alguns cirurgiões contra a união o 
primaria n'estes casos, e que preferem a cica- 
trização lenta, não só por que uma cicatriz 
mais solida offerecerá maior resistencia a nova 
protrusão herniaria no futuro, mas tambem 
porque em caso de abcesso, como no presente, 

[a união prompta dos labios da ferida pode ve- 
dar ao pus o egresso pelo caminho menos peri- 
goso. | 

* Quando á etherisação local, como meio de 
favorecer a taxis, e empregado já com vanta- 
gem, como acima referi, eu creio que elle não 
deve ser onimittido, mesmo de preferencia ao 
chloroformio, ao tabato, á belladona etc. quan- 
do sejam ainda admissíveis os exforços de re- 
ducção imcruenta. No presente caso, a não ser 
o aceréssimo de volume do intestino, por effei- 
to da inflammação, e se fosse empregado 
mais cedo, creio que este recurso bastaria pa- 
ra favorecer a redueção da hernia, Empreguei-o, 
entretanto, ha poucos dias, em um caso com O 
o meu collega o Sr. Dr, Cunha Castro, em-um 
seu doente, mais de 24 horas depois do estran- 
gulamento da hernia, mas sem proveito, e vimo- 
nos forçados a recorrer immediatamente à ope- 
ração, pela qual se verificou ser estreitissimo O 
annel constrictor. Não obstante a inefficacia des-. 
tas duas tentativas, não me despensarei de ensai- 
ar de novo este meio substituitivo das misturas 
frigoriferas empregadas até agora, sempre que 
-se offereça occasião opportuua, approveitando 
a insensibilidade cutanea para praticar logo a 
operação, caso ella seja indispensavel, e não | 
haja tempo de obter chloroformio, ou seja con- 
tra-dicado o seu emprego como anesthesico 
geral, 

um | | me, 

:STENHA THERAPEUTICA. 
Curativo dus feridas e ulceras. O Sr. Foucher 

preconisa no tratamento das feridas e ulceras, 
o emprego de um liquido, do qual tem obtido. 
muito bom exito, e que é composto de 400 par- 
tes de alcool, 625 de glycerina, e 40 de chlorato 

Acção do hydrogenio sulphurado sobre o san= 
gue. Hoffmann e Rosenthal. (Archiv. fir Ana- 
tomie, etc.) confirmam as observações feitas por 
Hew Hoppe Legler sobre a acção do hydroge- 
nio sulphurado no sangue. 

Dizem que a intoxicação por hydrogenio sul- 
phurado é simplesmente por asphyxia, Em ca- 
sos de envenenamento por esto gaz o trata- 
imento deveria consistir na introducção de
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oxygenio no sangue pela respiração artificial, e 
haveria esperança de restabelecel-a, emquanto 

o coração pulsasse. 

Jodureto de potassio na erysipéla. Um medico 
dos Estados Unidos, o Dr. Withers, diz-nos o 

British Medical Journal, tem o iodureto de po- 
“tassio como um remedio de grande valia con- 

tra a erysipéla. Em perto de 30 casos esta 
doença pôde ser madificada dentro de 24 a 26 
horas. O idoreto era dado em dóses de 10 grãos 
todas as 2 horas, vigiando-se 0 seu cffeito, pura 

cessar a administração desde que a -molestia 

«começava a ceder. Nenhuma applicação exter- 
na serviu de auxiliar; a parte erysipelada era 
apenas coberta e humedecida. Estes resultados 
parecem muito extraordinaries, e devem pedir 
confirmação. () 

' (Escholiuste Medico). 

Jodureto de potassio e antimonto nas exacer- 

barões aguilas da bronchite chronica. O Medical 

Times consagrou um estenso artigo a este pon- 

to de pratica, inspirando-se do que vira na eli- 

nica do Dr. Andrew Clark, do London hospital. 

€) corollario é um grande valor concedido ao 
“iodureto de potassio e antimonio nos ataques 
de bronchite aguda, quando a membrana mu- 

cosa está irritada, congestionada, tumefacta e 

secca, mas para ser suspenso desde que a se- 
creção ha começado a fazer-se livremente e se 
pretende evitar a perda de forças. À prescrip- 

cão do Sr. Clark consiste em dar todas as tres 

“horas a seguinte formula: acetato de ammonia 

liquido, 1 oitava; iodureto de potassio, 2 grãos; 

antimonio -tartarisado, 1/8 de grão, e agua 

uma onça. 
" Outra pratica do Dr. Clark nestas e em se- 

melhantes circumstancias é o emprego d'uma 
larga cataplasma de sementes de linho, mas 
polvilhada com farinha de mostarda para cir- 
cumdar o peito, 

a (Idem). 

Tratamento da tosse convulsa; emprego do 

bromureta de potassio —Convencido à priori dos 
bons effeitos d'este agente em doença tão rebel- 
de- como é a tosse convulsa, o Sr. À. de Beau- 

fort teve ensejo de confirmar pela pratica as 
suas idéas sobre o valor d'esta medicação, e a 

este respeito dirigiu uma correspondencia ao 
Bulletin gênéral de thérapentique. 

Sendo o symptoma característico, e o capital 

“pela gravidade nesta doença, a exaltação de 
sensibidade na mucosa laryngea, especialmen- 

“te junto 20 orifício do orgão, —d'onde provém, 
por acção reflexa, ds quintos de tosse e a suf- 

focação espasmodica, —um medicamento que, 

() V. Gas. Med. D. 24 pag. 247. ,   

  

como bromio e os seus compostos, exerce uma 
pronunciada acção anesthesica na mucosa do 
pharynge, deve necessariamente modificar o 
principal phenomeno do accesso, e limitar a 
doença ao elemento catarrhal. - 

Assim acontece efectivamente com o bro- 
murcto de potassio, empregado pelo Dr. | 
Beaufort: de um total de 20 doentes, submettidos 
ao tratamento em differentes periodos da doen- 
ta, tinha em todos desapparecido o espasmo da 
larynge n'uma media de 5 dias, c a doença es- 
tava limitada a um simples catarrho bronchi- 
co. Se os doentes se não podiam dizer curados, 
o seu estado havia mudado completamente de 
aspecto, debellada a anxiedade e 03 vomitos, € 
restaurado o appetite e com elle a nyjrição. 

Para completar um tratamento que tão bem 
se auspitiava, e combater a doença em todos os 
seus elementos, tentou o citado pratico difile- 
rentes experiencias, vindo por fim a fixar-se na 
seguinte formula: xarope de balsamo de Tolu, 
20 grammas; bromureto de potassio, 30 centi- 
grammas; alcoolatura de aconito 25 centigram- 
mas. O sal dissolve-se com facilidade no xaro- 
pe, ea aleoolatura junta-se-lhe igualmente bem. 

Para um adulto a dóse é de 4 colheres de so- 
pa ou 80 grammas. em cada 24 horas; para as 
crianças de 1 anno, 1 colher de chá; de 2 an- 

vos, 2 colheres; de 7 annos, 5 colheres; de 14 

annos, 8 colheres, segundo as proporções da 

taboa de Gaubius; mas passados 3 dias, sendo 
necessario, póde dobrar-se, ou triplicar-se mes- 
mo, mais tarde, a dóse inicial. 

Por este tratamento, na media de 12 dias, 

desappareceu sempre a tosse convulsa nós seus 

dois elementos, convulsivo e catarrhal, Nenhu- 

ma outra medicação tem dado tão bons e tão . 

certos resultados. o 

Nos casos simples, este tratamento e uma 

boa hygiene foram sempre sufficientes; quando 
porém as grandes secreções bronchicas produ- 
ziam sensivel oppressão, ou quando o paren- 
chyma pulmonar começava à sofirer o empas- 

tamento pueumonico, deu-bons resultados a ipe- 

cacuanha, acompanhada de ligeiros revulsivos 
sobre o thorax. o 

Nas tosses convulsivas antigas e rebeldes, 
especialmente em crianças lympathicas e'es- 
crofulosas, o emprego do xarope de proto-iodu- 
reto de ferro foi coroado sempre dos melhores 
resultados. o 

Esta nova medicação proposta pelo pratico 

que temos citado, faz lembrar que já em tem- 

po se usou em Inglaterra com bom exito, para 

debellar a tosse convulsa, o bromuúreto de am- 

monio; mas o einprego de tal agente, apezar de 

tuda, não se generalisou.. 
o (Idem. )
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EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA 
EXTRANGEIRA. 

O VAPORARIUM: NOVO MEIO DE TRATAM 

SICA E DE OUTRAS DOENÇAS DOS ORGÃOS RESPI- 

RATORIOS. : o 

Com este titulo extráe da Union Médicale a 

Gazeta Medica de Lisboa o seguinte:—No meio 

da viva discussão que ainda actualmente se agi- 

ta no campo da seiencia úcerca da especie de 

influencia que as varias condições elimutericas 

exercem na marcha da tuberculose pulmonar, 

apparecem agora alguns factos colhidos por 

praticos de Reims, . 

orande preponderancia aos climas que 

humidos no tratamento da Lisica. NENE 

Os factos condensados no escripto do Dr. dleu- 

rot (de Reitus) tiveram por origem ui 

eripção feita pelo professor Vrousseau a uma 

apariga de ficims aflectada de tuberculos pul- 

mRODArCS. o o 

“O ilustre clinico do Hôtel Dicu aconselhára 

à sua doente a permunencia numa atmosphera 

quente e 

aque. O que motivou esta preseripçã 

cumstncia, notada pelo distincto professor, 

ser rurissima a tísica na população das fabricas 

de fiação de linho, onde a atmosphera é cons- 

tantemente quente c bumida. Ou fosse coinci- 

dencia simples, ou tosse consequencia real, O 

facto é que a pobre rapariga, subretlida ao 

tratamento indicado, melhorou e tão depressa 

que o Dr. Galliet, seu medico assistente, e que 

seguira deide principio a marcha da doença, 

“ficou desde logo anitoado a emprehender em 

futuros casos itentico modo de tratamento. À 

este seguiram-se outros p aticos que em Reims 

têem estudado a influencia do ur quente e hu- 

ntes € 

“ 

mido realisada por meio do vaporariun, n'um' 

váriado numero de doenças. 
O vaporarium é um quarto cuja atmosphera 

se torna, artificialmente, quente e humida ao 
O methodo Anais expedito de o mesmo tempo. 

fazer consiste em aproveitar a vizinhança de 

uma machina de vapor para conduzir este, por 

meio de um tubo, até ao iuterior do aposeuto. 

Se houver o cuidado de fazer com que o tubo 

que traz o vapor da culdeira mergulhe, m'uma 

certa extensão, dentro de um reservatorio de 

agua, ter-se-ha conseguido aproveitar, cin. be- 

neficio das condições thermicas e hygrometricas 
da atmosphora, uma certa quantidade do ca- 

lor que ao tubo cede 0 calorico latente do va- 

por aquoso que elle conduz. os 
“ Pas observações colhidas até hoje pelos Srs. 

Galliet, Henrot, Doyen e Bienfait vê-se que o 

vaporarium tem curado completumente tres tisi- 
“cas confirmadas, não obstante não ter podido 

ENTO DA TI- 

factos que tendem a dar 

uma pres-l 

artificialmente carregada de vapor de 
tO foi a cit=| 

de: 

obviar à marcha fatal da doença em outros indi- 
viduos que se achavam em peiores circumstan- 

cias. Ao novo meio se deve igualmente a cura 

rapida de um garrotilho, embora tal tratamen- 

to sé mostrasse depois ineficaz em muitos ou- 

tros casos d'esta doença. 4 cura de um edema 

da glote, vebelde a todos os outros remedios “e 
apidamente vencido por este, ca considera- 

vel melhora de dois casos de tosse rebelde, são 

os restantes fuctos em abono do vaporariun. 
Qualquer que seja o juiso que a pratica hajt 

de formar do novo meio de tratamento das 

doencas thoracicas, convem desde ja dizer-se . 
«que dos” tres casos de tisica curados, nem um. 

deixava duvidas ácéreado diagnostico. Um d'el- 
tes sobretudo foi maravilhoso; cra uma senhora 

de tinta e dois annos, duente havia quatro, o 

qué tinha perdido sua irmã víctima de tubereu- 

los pulmonares; havia som massiço nos apices 

dos pulmões, fervores mucosos € cavernosos, 

egophonia, amevorrhea, hemoptyses repetidas, 
tosse quintosa, febre hectica, anorexia, conma- 

grecimento consideravel, ete. Tres mezes con- 

secutivos viveu a doente enecrrada n'um quar- 

to à temperatura de 25º a 27º cenligrados € 

por tal modo carregado de humidade que 0 ta- 

to de quem ahi peuetrava ficava orvalhado. No 
fim d'esse tempo à doente, que estivera numa 
diaphorese constante, saiu com as cavernas cicu 

trizadas e perfeitamente bôa! 
O areemeaeia MS oO 

NOTICIÁRIO. 

Splanchnoscopia. —Os meios de exploração do cor- 
po butano, de sets “diversos. apparelhos c orgitus 

multiplicam-se por modo variado, às vezes até à extra 

vagancia, e pasmoso até à incredibilidade. O stethoscopin 

colhe os ruidos que se passam lá no intimo trabalhar do 

organismo vivo; 0 ophthalmoscopio devassa O interios. 

do otho; 0 laryngoscopio as vias aereas até aos bronchios: 

o cudoscopio à uretra e a bexiga, revelando assim às vis- 

tas prescrutadoras do medico phenomenos, € partes da 

economia ottrora vedadas à observação e ao estudo. 
Cont se não bastassem estes, € outros meios de explo- 

ração-dos canaes € cavidades do corpó humano, surge it- 

sora mais um que, se não é dos mais uteis, é, por certo, 
dos mais curiosos e extraordinarios; é nada aucenos «do 

que ver o interior do corpo humano por transparencia, : 

como se examina: um hydrocele, com a dilferença, mais - 

extraordinaria ainda, de levar lá dentro a luz, em vez do - 

a cinpregar por fora. Chama-se a isto splancinoscopie. 

- Segundo as informações que colhemos a este respeito 

do Siglo Medico, a Splanckmoscopia por transparencia 
foi inventada pelo Sr. Milliot, e appresentada à conside- 

ração do congresso medico internacional de Paris. Para 

iluminar O interior do abdomen, o autor introduz no 

estomago ou no reeto uns tubos de crystal, de pequeno 

diametro, dentro dos quaes se acham dous fios de pla- 

tina, os quaes estando em conmumnicação com os ele - 

ctrophoros de um apparelho de Middeidorpf, desenvol- 

vem uma luz intensa que produz a transparencia das 

paredes abdominaes e-permitlc ver uma parte d'esta 

  

  
a avidade.
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O Sr. Milliot demonstrou a realidade do set descobri- 
niento ao congresso, fazendo as experiencias em cães € 
galos. Não se sabe se ja houve creatura humana que se 
prestasse à experiencia, consentindo na introdução 

. dos tubos de iluminação até o estomago e intestino. 
Entretanto é possivel que semelhante invento possa 
vir à ter alguma utilidade pratica, e seja no futu- 
ro nais do que unta mera curiosidade. Em todo O caso 
2 operação deve ser um tanto. .. incommoda. 

Por este modo onde irão parar as invenções do espi- 
rito humano? 0 que será, d'aqui a duzentos annos, a. 
sciência do diagnostico ? Oxula que a therapeutica fizes- 
se iguaes progressos ! oo 

- Colonisacio no Brasil.—Com este titulo apresentou 
"Sr. Dr. Aquino da Fonseca, de Pernatbuco, ao congres- 
so medico internacional de Paris, uma memoria que, co-. 
mo outros trabalhos sobre a geclimarão das raças da E um 
ropa nos paizes quentes, não foi lida por falia de tem- 

po, ficando assim esta importante questão incomple- 
- tamente elucidada, apezar do importante dliscurso do Sr, 
Simmonot a este respeito. Este assumpto fora, infelizmen= 
tc, addiado para a ultima sessão do congresso, | 

Mortos illustres.— Às perdas importantes que a me- 
“icina tem sofirido n'estes ultimos tempos, e que foram | 
registradas em nossas paginas, temos à juntar mais a de. 
Goffres, agregé da Faculdade de Medicina de Montpellier, e 
professor de medicina operatoria nos hospitaes militares 
de Metz é Strasbnrgo, author da. importante obra sobre 
upparelhos, universalnante conhecidase Rayer, medico 
do imperador Napulcão, outrora decano da Faculdade 
“e Medicina de Paris, e autor de escriptos importantes, 
entre clles duas obras: elassicas sobre as Doenças dos 
rins, e Molestias da pelle, Sucumbiu às consequencias 
de uma appoplexia cerebral. 

Congresso pharmacentico.—Neste congresso interma- 
cional celebrado tambem ha pouco ent Paris, acharam - 
se 115 pharmacenticos francezes, e ')) extrangeiros. Os 

“paizes ali representados foram França, Paizes Baixos, 
Estados-Unidos, Inglaterra, Roma, espanha, Suissa, 
fuia, Austria, Suecia, Alemanha, Prussia, Belkte: 

Hungria e Dinamarca, . 
Do Brasil, ja se sabe, não foi lá ninguem! 

Premios da E xposicio Universal. —N'este gramle con- 
«urso das artes € industrias, o Sr, Mathieu obteve um 
dos primeiros premios, pela excellencia dos seus iastru= 
mentos de cirurgia. Foram premiados Brunetti, de Padua, 
por suas preparações anatomicas, Triana, de Bogota, por 
suas colleeções de plantas medicinaes eindustriaes, e a as- 
sociação de Genebra fundadlorada Congresso internacional 

  

de socorros aos feridos militares, e a commissão sanita- 

via dos Estados-Unidos. 

Ankulostomum duodenale. —A Academia Imperial de 
Medicina do Rio de Janeiró, é proposito da leitura de uma 
viservação cadaverica reluliva a um caso de hypoenia 
enexistindo com aquelle entozoario, encontrado pela pri- 
meira vez na America pelo nosso amigo e collega o Sr. 
Dr. Wucherer, occupou-se deste importante assumpto 
na sessão de 12 de agosto nlimno. Fallaram sobre elle 
os Srs. Des, Torres Homem, Ribeiro d'Almeida e Cons. 
A. Felix Martins, opinando que, em geral, não deve ser 
considerado este verme como causa promotora e unica, 
sine qua non, da hypoemiá intertropical, e antes como 
um efeito d'esta, ou cómo causa concomitante da doen- 
ca, ou-como obstaculo à cura pelos vemedios que em 
geral lhe são proficuos. (Vid. Jorn. do Gomm.. do Rio 
de 7 de Outubro de 1867.) 

“Morte de Faraday Este celebre chimico e physico 

| para olco de linhaça, 
nios compartimentos sã   

rama 

inglez, que honrou o seu paiz e a sciencia que com tanto 
proveito cultivou, falleceu em agosto ultimo, em Hamp- 
ton-Court, perto de Londres, depois de uma laboriosa e” 
brilhante carreira scientifica, e na edade de 73 annos. O 
humilde filho de um ferreiro, o obscuro aprendiz de en- 
cadernador teve a singular fortuna de achar uma mão. 
amiga e prestigiosa, ade Sir Rumphry Davy, que oarran-.. 
casse da obscuridade que lhe pesava, e posesse ão serviço. 
da sciencia aquelle grande espirito sedento de luz, e de 
gloria. o 

Uma vez n'este caminho, o mais foi obra unicamente | 
sua, e quando os astros que hoje allumiam o mundo 
scientifico ainda não apontavam no horisonte, Faraday, 

quasi só, e desajudado, devassava os mysterios da scien- 
cia que cultivava, arrançava à natureza os seus segredos, 
e illustrava o seu nome com brilhantes descobertas, das 
quaes não pouca se approveitou a medicina, 

Legouao seu paiz um nome immortal, e ao mundo 
mais um exemplo dê que da mais humilde condição so- 
cial pode o talento seelevar ao fastigio da gloria, e sem- 

pre pelo mesmo caminho, 0 do trabalho perseverante. Ao 

Apparelho destinado ao curativo das feridas. O Ames n 

rican journal of medical science dá noticia de um appa- | 
relho de que se costuma servir o Dr. Morton, do hóspital 

de Pensylvania, e que tem por fim dispensar 0 uso das 

bacias e das esponjas, em rasão de que no seu conceito, 

como no de outros cirurgiões, está ahi a Causa de mui- 

tas ervsipelas, da pyemia, da gangrena, Cte., observadas 

nas enfermarias dos hospitaes onde os mesmos objectos 

de curativo servem a diferentes doentes. 

O apparelho consiste n'uma especie de mesa, coiu tres 

pés munidos de rodas com abafadores, para evitar à bu- 

lha, e tendo na roda dianteira, mais pequena que às 0U- 

tras, um rodizio que a faz andar em qualquer direcção 

desejada. Sobre esta mesa é assente: um reservatorio de 

agua. Do fundo do veservatorio parte um tubo de goma 

elastica de 9 a 10 pés de comprido, susceptivel de ser 

interceptado na sua comunicação por meto de uma tor- 

neira. À extremidade do tubo. termina. por uma parte: 

metallica, de 4 pollegadas de comprido, e tambem mu- 

nida de torneira. Ãos lados do reservatorio estão com- 

partimentos diversos, para ligaduras, tios, emplasto ad- 

hesivo, topicos communs. ete. A mesa tem gavetas que 

servem para guardar toalhas e instrumentos. Por baixo 

das gavetas ha, correspondendo à metade da largura da 

mesa, uma cuixa Movel feita de folha de Flandres, em 

que se deitam todos Os appositos, fios, ete., retirados das 

feridas. A introducção dentro da enixa é realisada por o 

uma abertura lateral, que tem como wma pa No bordo 

inferior. Á outra metade correspondem ainda dois com- 

partimentos. um para receber as ligaduras sujas, € outra 

algodão em rama, etc. fistes ulti- 

o tambem de folha. Emfim, ha 
que se 

as Lras 

a 

ainda dependurado na mesa um vaso de folha, 

enche de agua quente, e que serve para aquecer 

de anhesivo. 
J 

Os usos d'este apparelho compretendem-se ben peia 

noticia que acabamos de dar. A mesa é conduzida até 

junto da cama do doente-que vae ser submettido ay cu- 

rativo. O cirurgião tem alli wudo de que póde earetor. - 

Mas à principal vantagem é que por meio de tubo elas- 

tico todas as feridas podem ser lavadas com ala COf- 

rente, sem intervenção de esponjas; porque o jacto di- 

rigo sobre a superficie que se quer limpar é recebido 

n"uma bacia que se coltoca por baixo, € exerce a detersão 

“do começo ao fim com agua limpa. 

“o o (Escholiaste Medico.) 
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“informação que chegue ao nosso conheci- 

noticias dispersas, em quanto não tiverem o 

outro qualquer paiz, onde amedicina se exer- 

habitos de estudo profissional, que por toda à 
“parte elevam e ennobrecem a nossa classe, 
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Associação Medica Americana. 11, TRABALHOS. ORIGINAES.—Algu- 

mas considerações sobre a aphasia, a proposito de um caso observa- 

da na clinica hospitatar do Sr, Br. Faria. IM, REGISTRO CLINICO. — 
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A INTOXICAÇÃO PALUDOSA NA ESQUADRA EM OPERAÇÕES 

NO RIO PARAGUAY. 

Não tendo nós podido obter até agora no= 

ticias profissionaes circumstanciadas das mais 

notaveis occurrencias sanitavias da esquadra 

e do exercito em operações contra o governo 

do Paraguay, aproveitamos toda e qualquer 

mento, e que traga o cunho da verdade, 

embora nem sempre o da exactidão descrip- 

tiva, que só dos competentes na materia se 

deve exigir, Continuaremos a colligir estas 

exito desejavel as diligencias que fazemos por 

alcançar do exercito e da armada uma cor- 

respondencia minuciosa e regular sobre os 
numerosos assumptos que podem interessar. 

á classe medica. A pobreza de informações 

d'este genero em um jornal da natureza do 

nosso, fôra cousa altamente estranhavel em 

ca-ao mesmo tempo como arte e como scien- 

cia progressiva, isto é, onde as necessidades da 

leitura, e a soffreguidão pelos conhecimentos 
exactos torne, por assim dizer, obrigatorio 
o trabalho litterario, a difusão dos fructos da 

experiencia individual, dos resultados colhi- 
dos na pratica em grande escala, em proveito 
d'aquelles que, não dispondo da mesma op- 
portunidade para a observação propria, tiram 

copiosa lição dos trabalhos alheios, que ficam 

sendo parte do patrimonio da sciencia. | 
Em quanto não abundam entre nós estes 

contente-mo-nos com registrar os factos, em-. 

bora sem nexo nem filiação, taes como os 

achamos, - despidos d'aquelles commentarios 
e reflexões com que os homens da arte cos- 
tumam aquilatal-os, e dar-lhes o seu verda-   deiro valor, e significação scientifica. 

Em uma communicação official do com- 
mandante em chefe da força naval do Brasil 
em operações contrá o governo do Paraguay, 

| datada de 16 de setembro ultimo, em frente 
a Humaitá, encontramos a seguinte passagem: 

« Tem-se desenvolvido a bordo do- Lima 
Barros uma molestia a que dão o nome de 
intoxicação paludosa; é uma inchação que co- 
meça pelos membros inferiores, sobe ao co- 
ração, e mata em poucos dias.» 

O Sr. almirante deu ordem para que se 
procedesse á desinfecção d'aquelle navio, e 
para que à guarnição tivesse algum exercicio 
em terra, pois que, accrescenta elle, notou-se 
que a gente applicada ao corte de lenha era a 
que menos adoecia. 

“ Dez dias depois, em officio de 26 de setem- 
bro, communica o Sr, almirante que: « A 
molestia que tinha apparecido a bordo do 
Lima Barros cedeu aos meios hygienicos alli 
energicamente empregados, depois de se ter 
feito retirar para o hospital de Corrientes as - 
praças que appareceram afectadas. » 

Esta molestia, à qual tanto na esquadra 
como, segundo somos informados, tambem 
no exercNo se deu o nome de intoxicação 
ou infecção paludosc, e que começa por in- 
chação dos membros inferiores, sobe ao-córa- 
ção e mata em poucos dias, não será aquella 
mesma que aqui observamos em grande es- 
vala em 1866, a mesma-que dizimou a infeliz 
expedição de Matto Grosso, e que entre nós, 
com bom fundamento, se reputa analoga ao 
beriberi endemico na Gosta do Malabar, na 
ilha de Ceylão, e em outras regiões da Endia?. 
Parece-nos que sim. 

Entretanto, sem embargo das denomina- 
ções que aqui ou lá lhe foram dadas, e sejam 
quaes forem as ideias theoricas de cada ob- 
servador em particular a respeito da naturo-. 
za e causas de tão singular doença, cremos 
que o governo imperial, não só por amor da 
conservação da saude dos nossos soldados 
n'agnellas inhospitas regiões, como tambem
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no interesse da sciencia, deveria mandar pro- 
ceder officialmente a rigorosas investigações 
acerca d'agiella— intoxicação paludosa—=não 

“só para verificar sua identidade com a molestia 
observada 1 esta provincia, e descripta minu- 
ciosamente nas paginas deste jornal, como, 
principalmente, para esclarecimento acerca 
da sua etiologia, natureza e tratamento. 

Não faltam no corpo de saude do exercito 
e da esquadra facultativos habilitados a empre- 

hender um estudo especial acerca d'este im 
portante assumpto, estudo baseado na relação 

minuciosa des factos bem observados, nas 
circumstancias que os acompanham, e nas 
revelações da anatomia pathologica, antes do 
que em simples opiniões individuaes, ainda 
que bem fundadas em apparencia. Por este 
modo se conciliariam os interesses da saude 
d'aquelles que expoem a vida pela honra da 
sua patria, com os dos progressos da sctencia 
medica em nosso paiz, onde talento não acha, 
infelizmente, o apoio de que carece para 
fructificar, e se esgota em exforços isolados, 
estereis, inglorios. 

Seria curioso e instructivo o estudo comple- 
to de unia affecção que simultaneamente se 
tem manifestado em logares tão distantes uns 
dos outros, e sempre com a mesma physio- 
nomia & malignidade; mas esse estudo seria 
impossivel a um homem só; fóra mister reu- 
nir os trabalhos parciaes de observadores que 
tivessem adquirido noções praticas da doença 
nas proprias localidades onde ella tem-reinado, 
para se poder chegar ao conhecimento mais 
exacto das condições de' sua origem e desen- 
volvimento. no o 

N'esta cidade tem sido notados, ha um mez 
a esta parte, novos casos da molestia obser- 
vada o anno passado n'esta mesma estação, 
e é possivel que ella tome o mesmo incremen- 

“to; revestindo-se da mesma gravidade. 
"Ao mesmo tempo que lembramos a ne- 
cessidade de se proceder a estudos especiaes 
sobre esta formidavel doença nas localidades 
occupadas pelas forças brasileiras em campa- 
nha no Paraguay, pedimos aos nossos colle- 
gas que a observaram em Matto Grosso, ou em 
“outros pontos do imperio, o seu valioso con- 
curso para esclarecimento de alguns pontos 
ainda obscuros da sua historia. 

Concluimos estas linhas repetindo o que ha 
perto de um anno escreviamos ao terminar 

“um breve artigo sobre este mesmo assumpto: 
"* Chamamos a attenção de todos os nossos 
collegas para o estudo d'esta molestia singu- 
lar c pouco conhecida ainda entre nós, e os 
convidamos, por amor da sciencia e da buma- 
nidade, a fazerem publicos os resultados da 
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sua experiencia e observação, para o que 
acharão sempre francas as columnas da Gra- > 
zetta Medica. es 

Pê é 

CODIGO DE ETINICA MEDICA ADOPTADO PELA AS- 
SOCIAÇÃO MEDICA AMERICANA. 

Ha muito que tinhamos reconhecido a neces- 
sidade, e assentado no proposito de entrar 
em algumas considerações ácerca do exercicio 
da medicina entre nós, e do modo porque, em 
geral, o comprehéndem hoje alguns medicos e 
o publico, e da importancia em que são tidos 
pelos poderes do estado a educação scientifica 
dos que se dedicam á arte de curar, e o diplo- 
ma, que é ao mesmo tempo a prova e a garan- 
tia da sua qualificação para tão arduo quam 
difficil e nobre ministerio. 

Cada uma das diversas faces d'esta questão 
importante daria margem para largos com- 
mentarios, se agora nos chegasse 0 tempp e o 
espaço para as desenvolver; entretanto, não de- 
sistiremos d'esse intento se no futuro, conto 
esperamos, se nos offerecer melhor opportuni- 
dade. 

Tinhamos visto com pezar, ha alguns annos 
para cá, o modo porque, em geral, é favorecido 
o charlatanismo impudente e ousado, em menos- 
preço dos facultativos legal e devidamente qua- 
lificados, e, o que peior é, a tendencia progres- 
siva e perniciosa de alguns membros da profis- 
são, e aliás de incontestavel merito, à imitar 
as praticas condemnaveis dos charlutães, leva- 
dos, ou pela cubiça de um lucro deshonesta- 
mente extorquido ao publico, ou pela ambição 
de uma fama conquistada por meios illegitimos; 
tinhamos resolvido erguer a nossa fraca voz 
contra estes abusos, que tendem a reduzir a 
nossa profissão ao nivel de um officio merce- 
nario, quando deparamos com o precioso livri- 
nho cujo titulo se lê à frente d'estas linhas, & 
que encerra os salutares principios que devem 
servir de norma aos membros da nossa classe 
em suas relações com os seus clientes, com as 
authoridades judiciaes e administrativas, e com 
os seus colleyas. Trasladar para as nossas cos 
lumnas o codigo dos deveres a que é obrigado 
o medico na sociedade, foi o mosso primeiro 
pensamento, e dando-lhe immediata execução 
não só cumprimos um indeclinavel dever que 
nos impoem a consciencia, mas substituimos a 
quaesquer considerações que nos suggerisse a 
importancia do assampto, os salutares preceitos 
emanados de tam legitima e competente autho- 
ridade como é a principal associação medica do 
continente da America; authoridade tanto mais 
insuspeita e acceitavel para nós,quanto nos vem 
de um povo illustrado e amigo, educado à som- 
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bra de instituições liberrimas como as nossas, 
e que sabe subordinar a liberdade do cidadão 
aos principios dajustiça e da honestidade, qual- 
quer que seja à sua pusição uu ardem social, 

Os estados mandan? outorgar aos medicos 
um diploma como prova da sn aptidão pro- 
tissional, para garantia dos direitas que Jhes dão 
a sua posição e o seu ministerio vu sociedaces 
mas não lh'o dão para que abnsem: deile, nem 
desses direitos, e não convertam a nobre pro- 
fissão a que pertencem numa mera iudusíria, 
u'uma especulação mercantil. 

O medico não pode, como o industrial, exr- 
gw privilegios pelos aperfeiçoamentos que pos- 

“sa trazer à sua arte, nem pelas suas descober- 
tas; nem. deve conservar um segredo avaro e 
egoista sobre qualquer meio curativo que o ac- 
casa, qu a experiencia e o estudo lhe deparem; 
nem exaltar nos .periodicos as suas curas € às 
suas habilidades operatorias; nem consentir que 
sob a mascara do agradeciinento, se annunciem 

a um publico incompetente as suas delicadas 
maneiras, asua humanidade, o seu desinteresse, 
usuapericia, e até o methodo curativo empre- 
gado, revestido dos termos techuicos, iunora- 
dos geralmente pelo homem do povo. O medi- 
co não pode, não deve descer por esta forma 
da posição a que o clevou o seu trabalho, a 
sua intelligencia, e a corporação scientifica 
que o mandou exercer a sua profissão com 
honra, prudencia e humanidale, e lhe con- 
feria o titulo de aptidão para desempenhar 
nobre e dignamente o seu mandito, O pratico 
honesto e conciencioso, não desce à arena igno- 
bil onde se debatem os mercadores de remedios 
e de curas, a confundir-se na turba dos Hol- 
loways, Bristols, Ayers, Dehauts, Remps, e uína 
infinidade de outros benemeritos da humanidade, 
que se ap proveitam na Beasilde uma tolerancia 
incrivel, unica talvez no mundo inteiro, para 
exercerem a sua industria, quasi com aappro- 
vação tacita da imprensa que dirige a opinião, 
da policia sanitaria, e do publico medico. 

Pensará alguem, por accaso, que esses que se 
apregoam doutores e exprofessores de media- 
na gozem nos seus paizes du consideração dos 
seus colegas, unica que pode legitimamente 
distinguir um medico de outro, e cleval-o aci- 
ma do nivel communm pelo seu merecimento? 

Pensará alguem que o celebre Dr. Ayer, que 
occupa hoje no Brasil o throno do annuncio 
medico-industrial, e tem o privilegio de alastrar 
a quarta pagina dos jornaes com a propagan- 
da bombastica e ridicula das maravilhas da 
sua industria, podesse fazer outro tanto no seu 
paiz, onde uma corporação medica das mais 
distinctas do mundo prescreve a seus mem- 
bros, e aconselha aos medicus em geral, as 
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mais salutares maximas da honra, do desinte- 
resse, e da honestidade profissional, sem incor- 
rer, pelo menos, no severo desprezo da clusse. 
que elle degrada e avilta com um trafico im- 
moral? 

Não ha, não deve haver segredos nem privi- 
legios em medicina; os trabalhos scientificos da 

| nossa classe são de um para todos e de todos 
para um; aproveite-so d'elles cada qual con-. 
forme a aptidão e os dotes intellectuaes que 
lhe conberam em partilha, mas com lisura, com 
franqueza, e sem mysterio. 

O medico digno d'este nome consagra à hu- 
manidade as suas vigilias, o sacrificio dos seus 
prazeres, das suas commodidades, os fructos da 
sua intelligencia, a sua vida até, se for neces- 
sario; € aos seus irmãos na seienciaa lealdade, 
a franqueza, e a consideração sem limites nem 
restricções. São estas as dilferenças principaes 
que distinguem a profissão medica de um ofi= 
cito mercenario, ou deuma especulação mercan- 
tilou industrial, 

A Associação Medica Americana fez bem em 
definir as obrigações e a posição do medico na 
sociedade; pois é justamente no continente a- 
mericano que são mais frequentes as infracções 
de taos preceitos, deisando largo campo ao 
charitanismo ruidoso, que ameaça contaminar 
alguns membros menos escrupulosos da nossa 
classe. A Assoctação Americana reconheceu a 
necessidade de oppor um paradeiro a taes abu- 
sos, e nós tambem reconhecemos a de dar curso 
em nosso puiz aos sãos principios contidos na 
sua importante publicação. 

Em algumas provincias do Imperio a im- 
prensa diaria offerece a mais convincente pro - 
va dessa necessidade; as publicações à pedido, 
Os noficiarios € os annuúcios pomposos, os a- 
gradecimentos publicos dos doentes que só po- 
dem pagar n'essa nova moeda, cujo valor não 
conhecem bem, revelam todos os dias 0 açoda- 
mento dos que teem antes à mira nos interesses 
da sua reputação perante um publico que a não 
pode competentemente avaliar, e nos proven- 
tos du sua arte, do que nos verdadeiros inte- 
resses da sciencia, e dá dignidade da profissão. 
à sciencia verdadeira é modesta e singela; não 
se exalta nem quer passar por mais do que é, 
e do que val. 

Estes abusos, tão communs por toda a parte, 
são raros ainda, felizmente, em nossa provincia, 

Bem longe de imítarmos o charlatanismo, 
combatamo-lo antes pela anião das nossas for- 
cas, com a consciencia do nosso dever; com o 
exemplo da nossa lealdade e a pureza das nos- 
sas intenções, e a rectidão dos nossos actos co- 
mo homens € como medicos. Em nenhum paiz 
é mais necessaria a contraternidade 0 à nnião
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da classe medica do que no Brasil, onde nos ve- 

“mos desajudados da protecção official contra à 

invasão crescente do charlatanismo, contra a 

irmpostura e a rotina; onde 0 trabalho scienti- 

fico não é ainda acoroçoado, onde temos tudo a 

fazer. e 

Para isso é indispensavel não só reunir os 

clementos dispersos da nossa classe, como tam- 

bem guardar à uniformidade nos principios, a: 

harmonia nas aspirações. . 

Os preceitos que a Associação Americana faz 

obrigatórios para os seus membros, são-no tam- 

bem moralmente para todos os medicos que 

prezam a dignidade propria, respeitando a dos 

outros, e que consideram a nossa profissão um 

“apostolado, um sacerdocio, e não uma oceupa- 

ção lucrativa; são baseados no direito consue- 

tudinario, por assim dizer, c reconhecido pela 

classe medica dos paizes civilisados, e nos sãos 

principios de moral universal, de Justiçr, de le- 

aldade e amor do proximo, que são os mesmos 

para todos os povos cultos, iluminados pelo 

christianismo. 
Não é pois uma legislação nova e locata que 

adoptou a Associação Medica Americana; é O 

conjuneto das maximas e preceitos reconhetil- 

dos pelos medicos eminentes de todo o mun- 

do, que não obrigam senão moralmente, mas 

que os membros d'aquelia iustre sociudade 

impozeram a Si proprios como um dever inde- 

clinavel, e inherente ao exercicio de sua nobre 

profissão. no 

Escutemos, pois, a Associação Medica Ame- 

ricana: 

Descres dos medicos para com os seus doentes, e obri- 

gacões dos doentes para com seus medicos. 

Art. 1.º— Deveres dos medicos para com 
seus doentes. 

g 4.º—0 medico não só deve estar sempre 
prompto a obedecer aos chamados dos doentes, 
como tambem deve ter em mente a grandeza 

de sua missão, c a responsabilidade em que 
incorre habitualmente no seu desempenho. És- 
tas obrigações são as mais restrictas e severas, 

porque não ha tribunal, além da propria cons- 

ciencia, que imponha penas por descuido ou 
negligencia. 

Os medicos devem, portanto, curar dos do- 
entes com a devida convieção da importancia 
de seu ministerio, reflectindo que o bem estar, 

a saude, e as vidas d'aquelles que estão a seu 
cargo, dependem de sua pericia, attenção e ti. 
delidade. Em seu procedimento devem tam- 
bem reunir a brandura à firmeza, e a condes- 
cendencia à authoridade, de sorte que inspi-   

rem ao animo dos doentes a gratidão, o respei- 
to e a confiança. 

- £ 2.º—0 medico deve tratar com attenção, 
constancia e humanidade todos os casos u seu 
cargo. 

À imbecilidade e aos caprichos dos doentes 
deve conceder-se uma desculpa razoavel. O. 
segredo e o escrupulo, exigidos por cireums- 
tancias particulares, devem ser restrictamente 
observados; e as relações familiares e confiden- 
cines a que os medicos são admittidos em suas 
visitas profissionaes devem ser tratadas com dis- 
crição e com o mais escrupuloso respeito à fi- 
delidade e á honra. Vs 
“A obrigação do segredo estende-se além do 

periodo dos serviços profissionaes; nenhuma 
particularidade da vida pessoal: e domestica, 
nenhuma fraqueza de organisação ou defeito 
de caracter, observado durante a assistencia 
profissional, póde jamais ser divulgado pelo 
medico, excepto quando, imperativamente, for 
obrigado a fazel-o. 

A força e a necessidade d'este dever são tão 
grandes que os profissionaes, em certas cir- 
cumstancias, tecm sido protegidos na observan- 
cia do segredo pelos tribunaes de justiça. 

$ 3.º—Em geral, são necessarias aos doentes 
frequentes visitas quando estas habilitam o me- 
dico a chegar a um conhecimento mais perfeito 
da molestia, e a apreciar de prompto as altera- 
ções que possam occorrer, e tambem quando 
servem para conservar a confiança do doente. 
Porem, deve-se evitar visitas desnecessarias, 
que dão ao doente uma anciedade inutil, e ten- 
dem à diminuir a autroridade do medico e a 
tornal-o sujeito à suspeição por motivos de in - 
teresse. 

$ 4.º—() medico não deve ser precipitado 
em fuzer tristes prognoslicos, porque seriam 
indícios de charlatanismo, augmentando a im- 
portancia de seus serviços no tratamento ou 
na cura da molestia. 

Mas não deve tambem, nas occastões con- 
venientes, deixar de dar aos amigos a noticia 
opportuna do perigo, quando realmente o haja, é 
até a0 doente mesmo, se for absolutamente ne- 
cessario. 

Entretanto, esta-missão é tão singularmente 
assustadora quando é executada pelo proprio 
medico, que deve antes ser incumbida a qual- 
quer outra pessoa que a possa desempenhar 
com bastante juizo e delicadeza. 

Para ser ministro de-esperança e comforto 
para seus doentes, é preciso que o medico, 
alentando o espirito que desfillece, suavise o 
leito da morte, reanime a vida que expira, e 
reaja contra a influencia deprimente d'estas 
molestias que muitas vezes perturbam a tran-
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quillidade dos mais resignados em seus ultimos 

momentos. A vida do doente póde set abre- 

viada não só pelos actos, como tambem pelas 
palavras ou maneiras do medico. É, portanto, 
um dever sagrado proceder com toda à reserva 
a este respeito, e evitar tudo que possa desa- 

“ nimpar o doente ou deprimir-lhe o espirito, 
$ 5.º--0 medico não deve abandonar o do- 

ente por julgar o caso incuravel; sua assistencia 

pode continuar a ser muito util ao enfermo, e 
consolar os parentes, ainda no ultimo periodo 

de uma molestia fatal, alliviando-o da dor e de 

outros symptomas, e calmando-lhe a afllicção 
do espirito. Desprezar o doente em taes cir- 
cumstancias, seria sacrificar a um esérnpulo 

caprichoso, e a um desinteresse presumido, 0 
dever moral, que é independente, e muito supe-,     rior a qualquer consideração pecuniaria. 

8 6.º-—Nos casos difficeis ou prolongados de- 
vem ser propostas as conferencias, que dão mais 

confiança e energia, o iluminam as ideias na 
pratica. 

$ 7.º—0 medico não deve desprezar a oppor- 
tunidade de que muitas vezes dispõe para pro- 
mover e animar as boas resoluções dos doentes 

que soffrem em consequencia de seus vícios. 
Os conselhos ce até as reprehensões serão 

recebidos com satisfação e sem offensa, se fo- 

rem proferidos com polidez, e demonstrarem 
um amor genuino da virtude, acompanhado 
por um interesse sincero pelo bem estar da 

pessoa a quem são dirigidos. 

Art. 2.º—Obrigações dos doentes para com 
seus medicos. 

& 1.º Os membros da profissão medica, ten- 
do aseu cargo a execução de deveres tão ar- 

duos e importantes para com a humanidade, e 

sendo obrigados a fazer tantos sacrifícios de 
seu bem estar, de suas commodidades e de 
sua saude pelo bem estar d'aquelles que se uti- 
lisam de seus serviços, teem, certamente, o 

direito de esperar e exigir que os doentes fa- 
cam uma justa ideia dos deveres a que são 
obrigados para com os medicos que os assistem. 

g 2º—0 primeiro dever de um doente é es- 
colher um medico que tenha recebido uma 
educação profissional regular. 

Em nenhum officio ou oceupação se deve 
confiar na pericia de um artista sem instrução; 
e na medicina, incontestavelmente a mais diffi- 
cil e intricada das sciencias, ninguem deve sup- 
por que o saber seja intuitivo. : 

8 3º. —Os doentes devem preferir um me- 
dico cujos habitos de vida sejam regulares, e 
que não se dê a companhias, prazeres, ou quaes- 
quer diversões incompativeis com seus deve- 
res de profissão. O doente deve tambem, quan- 

to for possivel, confiar o cuidado de si e de 

sua familia a um medico; porque aquelle que 
já se tenha familiarizado com as particula- 
ridades de constituição, habitos e predisposi- 
ções dos clientes a quem assiste, tem mais 

probabilidades de ser bem succedido no trata- 

mento do que aquelie que não possuir estes 

conhecimentos. no 

O doente que tiver assim escolhido o seu me- 
dico, deve sempre consultal-o nos casos que 

lhe parecerem triviaes, porque muitas vezes 

sucedem resultados fataes aos mais ligeiros 
accidentes. 

É de maior importancia ainda que recorra 

ão seu auxilio no primeiro periodo de molestias 

violentas; é á negligencia d'este preceito que à 

medicina deve muito da incerteza e imperfei- 

cão de que tem sido acoimada. 
$ 4.ºOs doentes devem fielmente, e sem 

reserva, communicar a seus medicos a causa 

supposta de sua molestia. Isto é da maior im- 

portancia, porque muitas molestias de origem | 

mental simulam as que dependem de causas 

externas, e comtudo só podem ser curadas 

acudindo-se à enfermidade do espirito. O doen- 

te nunca deve recear fazer assim do medic 

seu amigo e conselheiro; deve ter sempre em 

mente que o medico é obrigudo ao mais restric- 

to segredo. Nem o sexo feminino deve ter 

nunca sentimentos de pejo ou de escrupiuto 

que obstem descubrir a séde, os symptomas 

e as cansas das molestias que lhe são especiacs. 

Posto que seja recommendavel uma modes - 

ta reserva nas oceurrencias communs da vida, 

com tado sua observancia restricta na medici- 

na é acompanhada muitas vezes das mais seri- 

as consequencias, e a: doente póde suecumbir 

a uma molestia dolorosa e repugnante, que 

poderia ter sido promptamente prevenida, se 

tivesse opportunamente appellado para 0 me- 

dico. 
$ 5.º-0 doente nunca deve futigar O me- 

dico com a narração entfadonha de factos ou 

assumptos que não tenham relação com à mo- 

testia. Mesmo referindo-se aos symptomas actua- 

és, dará informações mais uteis respondendo 

claramente ao interrogatorio, do que com à 

descripção minuciosa de sua organisação, Nadu 

importariam ao seu tnedico as minuciosidades 

de suas occupações, nem o que diz respeito à 
historia de sua familia. 

86º —A obediencia do doente ás preserip- 

ções de seu medico, deve ser prompta eimplici- 

ta. Nunca deve permittir que sua opinião in- 

competente, sobre a conveniencia d'ellas, influa 

sobre a obdiencia que lhes devem prestar. 
A falta de uma particularidade pode tornar   perigoso e até fatal um tratamento aliás judi
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cioso. Esta observação é igualmente applicavel á 

dieta, à bebida e ao exereício. Quando os doen- 
tes se tornam convalescentes pódem sup- 
pôr que as regras que. lhes foram prescriptas 

possâm ser desattendidas, e a consequencia 

d'isto é quasi sempre uma recahida. Os doen- 

tes nunca devem sugeitar-se à tomar qual- 
quer medicamento que lhes tenha sido recom- 
mendado por esses que se constituem doutores 
e doutoras, que se encontram frequentemente, 

e pretendem possuir remedios infulliveis para 
a cura de cada molestia. Por mais simples que 
pareçam ser algumas destas prescripções, 
acontece muitas vezes que produzem muito 
damno, e, em todo o caso, são nocivas porque 

embaraçam o plano de tratamento adoptado 

pelo medico. 
$ 7.º—0 doente deve, se for possivel, evi- 

tar até as visitas de amizade de qualquer me- 
dico que não seja o seuassistente, e, No caso de 
as receber, não deve conversar sobre sua mo- 
Jestia, porque aquelte, ainda sem qualquer in- 
tenção de interferencia, poderia fazer uma ob. 
servação que destruisse sua confiança no trata- 
mento que elle vai seguindo, e o induzisse a 
desprezar as prescripções que lhe foram feitas. 

Q doente nunca deve consultar outro nedi- 
co sem consentimento expresso de seu assis- 
tente. É de grande importancia que os medi- 
«os ohrem de accordo; porque, posto que seus 

modos de tratamento possam ser acompanha- 
dos igualmente de bom resultado, quando em- 
pregados cada um de per si, comtudo, conjune- 
tamente, elles produziriam, com muita proba- 

bilidade, resultados desastrosos. 

£ 8.º— Quando um doente desejar despedir 
seu medico, a justiça e a cortezia commum 
exigem que declare as razões pela quaes as- 
sin: procede. 

£ 9.º—Qs doentes devem sempre, quando 
for possivel, chamar seus medicos pela ma- 
nha, antes da hora usual de sahirem; por- 
que o medico, sabendo cedo do numero de 
visitas que tem a fazer durante o dia, póde 
dividir o seu tempo de modo que previna -a 
complicação de compromettimentos. 

Us docentes devem tambem evitar chamar 
os medicos sem necessidade durante as horas 
empregadas nas refeições ou no repouso. 

Devem estar sempre promptos para rece- 
ber as visitas de seu medico, porque uma de- 
mora de poucos minutos seria muitas vezes 
para este de seria inconveniencia. 

£ 40.—0 doente, depois de restabelecer-se, 
deve conservar uma ideia justa e constante 
dos serviços que lhe foram prestados por seu 
medico; porque estes são de tal ordem que ne- 
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nhuma retribuição meramente pecuniaria pode 
pagal-os ou obliteral-os, 

(Continta.) 
ie O A rea 

TRABALHOS ORIGINÃES. 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A APHASIA, À PROPOSI- 

TO DE UM CASO OBSERVADO NA CLINICA HOSPITALAR 

DO ILLUSTRADO PROFESSOR, O SR. DR. FARIA, 

Por Claudemiro Cáldas, 

Pour Vaphasle avec paralysie,... je 
erois devoir avouer notre impuís- 

sance presque absolue. L'aphasique 

reste à jamais frappêé dans son in- 
teltect comme il Vest dans ta meli- 
Jité d'un côté de son corps: il boitera 
touj ves de Vintelligençe. 

Trousseau. (Clinique médicale de 
VHólcl-Dieu de Paris. Tom. 3.º 1. 
625, 598. 

A historia summaria do caso clinico que 
deu margem ao prescute trabalho éa seguin- 
te: Estevam José Fernandes, ex-praça, criou- 
lo, solteiro, com 23 annos de idade, natural 
da Villa de Jacobina (Bahia), de constituição 
robusta e temperamento sanguineo-nervoso, 
entron para o Hospital da Caridade, em tt 
de março do corrente anno, solívendo de be- 
miplegia direita, superveniente á um ataque 
de congestão cerebral. Teudo alguns dias de 
estada no hospital o doente, sem manifestar 
tortura oris, nem paralysia insipiente da lin- 
gua, sentiu dificuldade, que depois degenerou 
em impossibilidade absoluta, de articular-os 
seus pensamentos e as suas volições. À me- 
moria, ainda que infiel e enfraquecida, não 
estava, porém, de todo obliterada. Respondia, 
as mais «das vezes, coherentemente ás inquiri- 
ções que se lhe faziam, mas sempre por inter- 
medio das immutaveis e fataes palavras—não 
senhor—sim senhor, —Todo o seu vocabularto 
pesumia-se nestas expressões. Perguntando- 
se-lhe por exemplo, como se chamava, ficava 
alhcado, como que procurando a expressão 
phonetica, o vocabulo do proprio nome que 
conservava in mente, mas que não podia emun- 
ciar; do nome que, por ventura, vinha-lhe 
aos labios, sem que elle podesse articulá-lo; e, 
na impotencia de poder vencer a amnesia ver- 
bal que o acabrunhava, permanecia, até que, 
despertando se-lhe a memoria com a pronun- 
 ciação do seu nome, respondia, com semblante 
prazenteiro, feliz em ter deparado o que tanto 
buscava, com o seu inalteravel-—sim senhor... 

Reperguntando-se-lhe, porém, immediata- 
mente após a affirmativa, qual era o seu no= 
me, não era mais capaz de responder, já com- 
pletamente desmemoriado, o que se notava 
pela alheação e impaciencia que lhe translu-   ziam no gesto.
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A physionomia clinica que à aphasia apre- 
“sentou no nosso doente tem grande similitude 
com a do aphasico Marcon, descripta pelo 
eximio Trousseau, cujo nome, já-inseripto no 
euchologo de progresso, relembra aos paste - 
ros a magestade do saber de quem tanto me- 
recera da sciencia e da humanidade. 

O doente, que havia sido soldado nó exerci- 
:o que ainda hoje defende os brios da nação 
no Sul do Imperio, lembrava-se perfeitamente 
do nome do commandante do batalhão a que 
pertencera, mas para isso era mister que pre- 
viamente ouvisse pronunciá-lo. O mesmo li- 
nha logar em respeito à denominação e ao uso 
ue certos objectos, como colher, relovio &e. 
mas para isso era indispensavel, repito, que 
s2 lhe despertasse a imemoria verbal quasi in» 
teiramente paralysada. e 

- O doente, a pedido do pae, teve alta em 17 
de maio do corrente anno, melhorado da he- 
miplegia pelo emprego da strychniva e noz vo- 
mica, mas no mesmo grau de aphasta. 

O tlustrado lente de clinica medica, o Sr. 
Dr. Faria, que em uma licção eloquente erica 
de erudição medica que fizeru'juncto ao lei- 
to - do doente, mostrara a importancia que 
ligava ao assumpto, diguando-se escolher-nos 
para historiar-lhe cs padecimentos, desper- 
tou-nos a idéa de, aproveitando'a conjuneta- 
ra, trazer à téla da publicidade algumas con- 
siderações, ainda que rapidas, ácérea do cu- 
rioso epiphenomeno que apresentava o doen- 
te, e que tanto interesse tem, ultimamente, 

merecido dos próceres da seiencia, ja na hu- 
prensa medica, ja nus cadeiras docentes; ja 
no seio das mais dontas corporações. 

O estado pathologico em questão foi deno- 
minado alalia pelo professor Lord em 184, 
denominação, cuja prioridade -não lhe cabe, 
visto que antes delle Van-Swieten, Pranck, 
Sauvages e outros empregaram-na com iden- 
tica significação, como prova o Sr. Jaccond 
(Gaz. hebd. n.º 50, 1864.) Em 1801 0 Sr. Broca 
introduziu na glossologia medica o termo 
“aphemia para substituir o de alalia, À essas 
designações porém, o Sr. Cheysaphis, hel- 
lenista distincto, achou preferivel o termo 
aphasia, no que se coadunam os Srs. Trous- 
seau, Brian, e Eittró, cnja authoridade nesta 
materia é assaz valiosa. Assim, pois, ado- 
ptaremos o termo aphasia para assignalar o 
estado morbido de que vamos tratar. 

A aphasia nestes ultimos annos tem secu- 
pado logar distinctô não só nos corpos scien- 
tificos pelos debates que ahi tem promovido, 
mas tambem nos mappas nosologicos, quer 
civis, quer nosocomiaes, pelas reiteradas ve- 
788 que nelles apparece, despertando e facili- 

tando d'esfarte o seu estudo physio-psycho- 
pathologico. 

Na aphasia a impossibilidade de fallar al- 
gunas vezes depende da amnesta ou amnes 
monomia, segundo o Sr. Pijorry, como iica 
evidenciado no pobre Estevam; outras da falta 
de incitação interior pela qual se combi- . 
nam, se coordenam os movimentos instincti- 
vos, harmonicos, concatenados e indispensa- 
veis para a producção da palavra; isto é, a inci- 
tação verbal voluntaria do Sr. Baillarger, a 
“acção impulsiva e determinante do Sr. Par- 
chappe. 

- Ha na aphasia phenomenos psychicos de 
grande transcendencia; assim o intellecto 
permanece integro, lucido e, conseguinte- 
mente, à memoria, agente indispensavel das 
multiplices e variadissimas operações da in- 
telligencia; mas oblitera-se o.medo pelo 'qual. 
a expressão phonetica deve traduzir o pénsa- 
mento engenilrado nô espirito; de modo que 
não se pode dizer que haja verdadeira arne- 
monomia, e sim perda de uma das modalida- 
de da memoria—a da formação dos sons que 
constituem as palavras; isto é a amnesia vér- 
bal. — Nesse caso é da asynergia e da amnesia 
verbaes que emana a aphasia. o 

. No cerebro d'um aphasico as idéas podem 
repullular altanadas, sublimes e brilhantes, 
os raciotinios harmoniosamente encadeia- 
rem-se, a faculdade intellectiva permanecer 
no pleno exercicio de suas funcções, mas o 
que inderogavelinente ha, à impossibilidade 
absoluta de fundir no verbo o trabalho do 
pensamento. = 

O professor Lordat, historiando os pheno-. 
menos subjeclivos porque passara quando | 
ferido de aphasia, assim se exprime «de ré- 
Sechissais à la doxologie chrétienne «Gloirc au 
Pére, au Fils, au Saint Esprit, et il m était im- 
possible de m'en rappeller un seul mot.» 

O aphasico possuindo o intellecto na sua 
integridade, podendo elevar o pensamento 
ao seu mais alto diapasão, desde as idéas con- 
tingentes até ás idéas abstractas que consti- 
tuém o mundo das concepções, o mundo da 
razão, acha-se, porém, na impotencia deses- 
perada e atroz de poder exprimir seus pen- 
samentos. 

| Essa paralysia intellecrual é um verdadeiro | 
supplicio tantalico porque passa o espirito 
que, conscio do martyrio que sofíre, não po- 
de, entretanto, manifestal:o pelo verbo. 

Será à aphasia um morbo, cujo apparato 
phenomenal: imprima-lhe uma physionomia 
clinica peculiar, caracteristica, pathognomo- 
nica, de modo a constituir uma especie pa-   thologica distincta, um typo morbido na no-
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sograpbia medica? À aphasia será, apenas, um 

mero plienomeno reflexo, produzindo-se-em 

condições diferentes, e variando, segundo ctr- 

cumstancias ainda vão conhecidas pela phy- 

siologia, como entendem os Srs. Falret (Gas. 

heb. n.º 18) e Brown Séquard? (Esch. med. 

1863, p. 287.) 
Devemos abraçar a idéa dos localisadores 

que pesquizam no encephalo a séde da-lesão 

anatomica que origiva a aphasia on procla- 

mar com o Sr. Cerise a impossibilidade de se- 

melhante localisação? 

Estas e outras questões que surgem no in- 

teressante estudo da aphasia trataremos mais 

deespaço; antes, porém, de entrarmos na parle 

medica, scientifica de nosso trabaibo, tentare- 

mos, visto vira ponto, emittir algumas idcas 

sobre a philosophia da palavra. 

  

Deus da terra creavit Dominem.. « 

Creavit ex ipso adjutorium simite sibi; 

cousiligm ct linguam el oculos etaures 

eteor dedit illis excogitandi: et disci- 
plinã intelteclos replevit illos, 

(Ecetes. Cap. XAVIE e. 1,5). 

Quwest-ce que la parole ?.. 

Le corps de Cesprit, pour ainsi dire. 

La parote ext st inconcerable, quil 

faut ces deux mots contradietotros 

pour en donner seulgment Pidée: Le 

corps de Vesprit 

(Lamartine, Cuurs Familier de Lite, p. 89), 

Desde a mais alta antiguidade, a questão so- 
bre a origem da palavra tem sido campo fertil de 
hypotheses gratuitas e aventurosas, assumpto 
perenne de controversias interminaveis entre 
aquelles que, desdenhando as luzes que a Re- 
velação derrama no mundo da intellizencia, 
pretendem, orgulhosamente, com o auxilio só da 
razão humana, preserutar verdades que trans- 
cendem a propria razão. 

A philosophia da antiguidade, nos povos em 
que à liberdade do pensamento imperara com 
maior esplendor, era constituida por duas gran- 
des seitas: a dos Epicuristas ou o materialis- 
mo, e a dos Estoicos ou o espiritualismo. Os 
sectarios, porém, destas seitas, que mutua e 
encarmieadamente se combatiam em virtude 
das opiniões diametralmente oppostas que pro- 
fessavam, condunam-se, entretanto, como ao 

diante veremos, no ponto corcernente ao estado 
primitivo da humanidade. 

Horacio, o celebre favorito de Mecenas, que 
inpudentemente alardeava de pertencer ao re- 
banho de Epicuro, quando escrevia. —« Bene 
curata pellevises Epicuri de grege porcum—», 
é quem nos vae espôr, em termos claros e pre- 
cisos, à doutrina materialista, na parte relati- 
va torigem da sociedade primitiva. Ouçamo-lo:   

Eee tee 

« Cura prorepserunt primis animalia terris 
e Mutumet turpe pecus, glande: atque cubilia propter, 

« Unguibus et pugnis, dein fustibus, atque ita porro 

« Puynalbantarmis, que post fabricaveral usus; 
« Donec verba, quibus voces sensusque notarent, 

« Nominaque invenere: » 
(Satyrar. Lib. 1.3.) 

Sobre o mesmo assumpto o parecer dos se 
veros estoicos em nada diverge do da seita un- 
tagonista, como expressamente se deduz das 
seguintes palavras d'um elegante philosopho 
espirituilista, de Cicero: « Num fuit quoddam 
tempus cum in agris homives passim, Destia- 
rum more, vagabantur, et sibi victu ferino 
vitam propagabaut. Nec ratione animi quid- 
quem, sed pleraque viribus corporis adminis- 
trabant.» (De Juvent., 1). 

Eis o que a philosophia antiga, guiada so- 
mente pela bussola da razão, e contra a cren- 
ça eas tradições universaes do genero humano, 
phantasiara, no delirio de sua imaginação, sobre 
a origem do homem, sobre o ponto de partida 
da civilisação progressiva da humanidade. 

Não ha nada mais desconsolador, mais ver- 
gonhoso e mais vil do que uma tal explicação 
da origem do genero humano. Não ha absurdo 
mais repugnante á razão, dislate mais requin- 
tado, do que admittir-se que o homem no es- - 
tado de ignorancia supina e de estupidez cras- 
sa em que vivia, tenha podido inventar o que 
ha nelle de mais bello, de mais sublime, de mais 
mysterioso e altamente philosophico,—a razão 

c a palavra. A razão, esse élo douro que prende 
a vida da bumaunidade ao viver ineffavel dos se- 
res divinisados, essa luz que à alma humana. 
haure no manancial detoda luze verdade! Lux 
vera que illuminatomnem hominem venientem 
jo hunc mundum (Joan. |. 9:, essa reverbe- 
ação da intellingencia divina sobre o homem! 
Signatum est super nos lumen vultus tui, 
Domine, (Psal. IV, 7). 

A palavra, esse meio grandioso e estupendo 
pelo qual a intelligencia, a razão e o amor, 
trindade mysteriosa que constitue a alma hu- 
mana, revelam-se ao mundo objectivo! Essa 
corporificação magestosa e incomprehensivel 
do espirito humano! 

Como o homem na degradação e ferocidade de 
besta-fera em que jazia, poude pelos seus uni- 
cos forços elevar-se ao conhecimento da moral 
e da esthetica, transmutando à pretensa har- 
baria das primeiras cras em civilisação progres- 
siva? 

Esses absurdos e muitos outros que aqui não 
adduzimos para não divertirmos do assumpto, 
são consequencias deploraveis da ignobil origem 
que a philosophia antiga assigná-la para a hu- 
manidade. lim summa, tudo ahi é duvida, con-
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fusão e trevas, constituindo um verdadeiro 

chaos. 
La raison philosophique ancienne, diz um 

exuditissimo orador sagrado, aprês avoir douté 
de tout, aprés avoir tout nie, Dieu et I'âme, 

Yesprit et la inatitre, la vertu etla science, finit 
par se renier elle même (1). o, 

(Continia,) 
md MAD mm 

REGISTRO CLINICO. 
Liroxs DO YOLUME DE UMA MAÇÃ, BILOBADO, OCCU— 

PANDO 'PARTE DO TUMOR A REGIÃO PAROTIDIANA DO. 

LADO DIREITO, E PARTE PROLONCANDO-SE PARA A 

REGIÃO-CARQTIDIANA DO MESMO LADO; EXTIRPAÇÃO; 

EMPREGO DA COSTURA METALLICA, E UNIÃO. DA FERI— 

DA POR PRIMEIRA INTENÇÃO NO FIM DE O DIAS, 
Pelo Dr. Julio Rodrigues de Moura. 

O Sr. M. portnguez, de 35 annos de idade 
pouco mais ou menos, sanguinco e muito 

robusto, reside na cidade de Magé, e consul- 

tou-me em fins de março ilo corrente anno. 

Gozou sempre de muito boa saúde, e só se 
queixa de que, ha alguns annos, (vão podendo 

precisar o tempo), sem causa apreciavel, ap- 

pareceu-lhe abaixo ca orelha direita um tu- 

mor, a que a principio não deu grande im- 
portancia por ser muito pouco volumoso, 
mas que ultimamente inspirou-lhe serios re- 
ceios e forcou-o a consultar alguns praticos, 

em razão. do crescimento rapido que ia to- 
mando. Examinando-o pela primeira v2z na/q 

data supra, notei, abaixo do tobulo da orelha 
direita, um tumór do volume de uma maçã, 

“emo qual, pela palpação, e mesmo pela ins- 
peeção, se divisavam duas saliencias, uma 

das quaes occupava à região parotidiana do 
lado direito, e outra se prolongava profunda- 
mente para o buraco ou fossa carotidiana do 
mesmo lado: esses dous lobos, porém, cons- 
tituiam um corpo commum, môvel, sobretu- 
do inferiormente, bem circumseripto, duro, 
sem mudança da côr da pelle, indolente, sem 
pulsações nem ruido algum anormal, medin- 
do em extensão duas pollegadas e nie'a, e em 
largura duas, quando menos. Conclui, por es- 
tes siguaes, que se tratava de um lipoma, enja 
extirpação aconselhei e foi acceita, prevenin- 
do que senão devia prolongar por mais tem- 
po asua execução visto ser melindrosa aregião 
em qué estava situado o tumor, e visto o de- 
senvolvimento crescente que elle ia adquirin- 
do. Tendo ouvida a opinião dos Snrs. Drs. Si- 
queira e Pirassininga, que concordaram com 
o diagnostico, pedi-lhes a sua coadjuvação 
por se tratar de uma operação delicada, e não 

4% La raison Bbilosophique etla raison catholique par le T. R. P: 
vent. de Rautiça tom: 1, pag. 87. no o 

  

totalmente isénta de risco pelo sitio em que 
eu tinha de manobrar. Executei-a à 5 de abril 
pelo modo seguinte: circumscrevi O tumor 
por meio de duas incisões curvas, interes- 
sando a pelle e o tecido cellular sub-cutaneo, 
e que partiram do lobulo da orelha e foram se 
terminar uma pollegada abaixo do angulo do 
'masillar inferior; dissequei dous retalhos la- 
teraes, descobrindo-se um-sacco fibroso, que 
anterior e lateralmente foi facilmente desta- 
cado, mas que na parte posterior estava tão 
firme e tão adherente que temi prosegulr 
com a dissecção por essa forma, vendo eu 
que a massa se internava profundamente pe- 
la região parotidiana, e tendo igual prolonga- 
mento para o buraco carotidiano onde se 
sentiam.os batimentos da arteria. Concorda- 
mos, eu e os meus collegas, que se fizesse a 

extracção do tumor por camadas; fendi o sac- 
co fibroso que era o inveltorio, em que estava 
contido o lipoma,que então se nos apresentou 
sob a forma de uma massa granulea, amarela 

e endurecida; extirpei-a completamente, ain- 
da que em fragmentos, sendo preciso, nas ul- 
timas porções, que um ajudante impellisse a 
massa restante da região carotidiana para 
cima, tão profundainente encravada estava el- 
la. Esta operação, praticada na visinhança de 
vasos sanguineos tão importantes, só deu lo- 
gar ao ferimento de um ramusculo arterial, 
cuja hemorrlagia cedeu sem ser preciso la- 
ueal-o. Lavada a ferida e enxuta, ficou uma 
'avidade profunda, de 2 polegadas, oceu- 
pando as regiões donde fôra destacado o 
tumor. A ferida foi perfeitamente unida por 
meio de 5 pontos de costura metallica. 

A união se fez por primeira intenção, e de 
modo tão satisfactorio que, 3 dias depois, 18 
de abril, já estava de pé o doente, e os labios 
da solução de continuidade em perfeito con- 
tacto. Dous dias depois foram cortados os 
fios, ficando como signal da operação apenas 
uma cicatriz linear, quasi imperceptivel,e que 
é inteiramente encoberta pela barba. O bello 
resultado d'esta operação (oi em grande parte 
devido à intelligente coadjuvação dos meus 
collegas, Drs. Siqueira e Pirassininga, eá cal- 
ma e resignação Com queo doente se sugeitou 
a elkr sem ser chloroformisado. |. 

Relato esta observação, não tanto pela im- 

portancia da região em que se desenvolveu o 
lipoma, e em que a operação foi feita, mas, 
principalmente, pelos benefícios reacs e incon- 
testaveis que resultaram, como vimos, do 
emprego da costura metallica. Sem querer 
passar por exclusivista em ateria desciencia, 
e sobretudo de pratica, sou d'aquelles que 
pensam que os fios nictallicos devem ser em-
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pregados de preferencia aos vegetaes na ge- 
neralidade das operações,porque resulta quasi 
sempre de sua applicação a união das-feridas 
por primeira intenção. Concorrem para isso 
vantagens diversas pelas quaes se sobreleva 
este meio unilivo: «podendo por si mesmo, 
já eu o disseem minha these inaugural (1861), 
permanecer no meio dos tecidos, sem os wrt- 
iarem e sem se decompórem; podendo, é ver- 
dado, oxydar-se, mas formando-se, segun- 
do Ollier, uma camada d'oxydo tão adhe- 
rente ao metal.que em nadainílue para a união 
das feridas; podendo, emfim, conter os te- 
cidos num certo grau de conchegamento e 
de fixação, devem os fios metallicos ser prefe- 
ridos aos vegetacs, susceptiveis de se torna- 
rem irritantes, de se decompórem, c por con- 
seguinte, de contribnirem para a desunião 
das superficies sangrentas, » 

No meu caso todas as circumstancias pare - 
reciam prognosticar uma longa suppuração, 
porque, além do tempo que se gastou com a 
cissceção do tumor, O que necessariamente 
devia irritar as partes lesadas - pelo contacto 
do ar, accresceu ainda que, em razão da ex- 
tracção, resultou uma grande cavidade pro- 
iunda,e que necessitava ser preenchida de um 
trabalho lento de exsudação e de reorganisa- 
ção, Como se verificou, porém, a marcha da 
cicatrisação foi a mais rapida possivel, e já- 
mais observei um facto de união de tecidos, 
mais isenta de complicações do que este, o 
que foi, sem duvida, devido ao modo brilhante, 
porque a costura metallica, . esse ultimatum 
cirurgico do seculo 19º, na linguagem exage- 

“ rada e cnthnsiastica de Marion Sims, concor- 
x reu para os beneficos effeitos da operação, 

dando em resultado uma cicatriz bella, im- 
perceptivel, e que em nada desfigura a phy- 
sionomia do doente. 

25 de Julho de 1867. 
ereto A Dara mm, 

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA 
EXTRANGEIRA, 

RIAGNOSTICO DIFFERENCIAL DOS KYSTOS DO OVARIO E DOS 

TUMORES RENAES, 

  

O Sr. Spencer Wells, tão conhecido por 
seus estudos sobre a ovariotomia, tem .pro- 
curado estabelecer o diagnostico dos tumores 
do ovario com a clareza necessaria á execu- 
cão d'essa importante operação, que, mor- 
mente na Inglarerra, se tem extendido na 
prateica como na lheoria. 

Na immensa variedade dos tumores abdo- 
minaes, cujo diagnostico é, sem duvida, diffieil- 

“imo, os dos rins são os que mais se confun- 
dem como os do ovmio, : 

GAZETA MEDICA DA BAHIA. 

  

92-31 ve OutuBRO N.º 

O Dr. Spencer Wells, publicando no Du- 
blin quarterly Journal of med. scene, al- 
guns casos elinicos em que era muito possi- 
vel confundir-se o tumor do ovario conr'o do 
rim, e reciprocamente, deduz d'elles as se- 
guintes conclusões: . 

1. E excepção muito rara achar-se oin- 
testino collocado adiante dos tumores do ova- 
rio e airaz dos tumores renaes moveis; a re- 
gra geral é O inverso, 

2.º Nos casos de tumores volumosos do 
rim direito, o colon ascedente se acha, ordi- 
nariamente, na parte interna; os do rim es- 
querdo são cruzados de cima para baixo pelo 
colon descendente. 

3.º A presença do intestino sobre um tu- 
mor abdominal duvidoso, torna necessario o 
exame da urina. 

Se ella pode ser normal com um rim doen- 
te, segregando só o outro, comtudo é regra 
geral que nestes casos se encontram ahi, ou 
já tenha sido achado previamente, pus, san- 
gue, albumina ou epíthelio. 

4.º Em caso de duvida sobre a natureza do 
tumor achado, a percussão poderá esclarecer 
o diagnostico, porque o intestino deve achar- 
se vâsio ou comprimido. Collocado sob os 
dedos, contrabe se como uma corda resisten- 
te emovel; o doente percebe o ruido dos gazes, 
que ahi se produz; a escutação o revéla; e 
para tornar mais certa a prova, pode-se ten- 
tar a insuflação pelo recto, 

5.º Os kystos do ovario, como os dos rins, 
variam igualmente de dimensões. Nestes o 
liquido se escapa pelo uretre e pela bexiga; 
paquelles, pode escoar-se pola bexiga depois 
de adhesão ou fistula, ou pela trompa de Fal- 
loptoe pelo utero, ou pelo intestino, ou atra- 
vez das paredes vaginaes. Em ambos os casos, 
os caracteres physicos echimicos co liquido 
são os melhores guias para o diagnostico. 

6.º Os commemorativos exactos indicarão 
se se trata de um tamor renal, que tenha ap- 
parecido entre as falsas costellas e o iium, 
extendendo-se d'abi para o umbigo, o bypo- 
condrio, e depois para a virilha. É na região 
inguinal ou iliaca que apparece 0 tumor ova- 
rico, que se estende depois para cirma e para 
dentro. 
“7.º Só um tumor ovarico muito pequeno, 
com um longo pediculo, é que póde confundir- 
se com um rim fluctuante, Este póde ser re- 
conhecido pela sua forma, posto que em seu 
deslocamento possa o bilo ser dirigido, para 
cima, Ordinariamente pode-se sentil.o entre 
o umbigo e as falsas costellas; póde-se deslo- 
cal-o, em certa extensão, para cima, para 
baixo'e lateralmente, e repôl-o em sua posi-
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ção normal. À percussão dá um som tympa- 
nico n'esta região, quando se o desloca. 

8.: Da mesma sorte que aos tamores re- 
naes se ligam ordinariamentea hematuria, os 
calculos, a albuminuria, as colicas nephriti- 
cas, ou uma modificação na quantidade e na 
composição da urina, os do ovario coincidem 

com mudanças na regularidade ou na quan- 
tidade das regras, dores menstruaes on uma 

alteração na mobilidade e na situação do ute- 

ro. Porém a urina póde ser normal no pri- 
meiro caso, e as regras pódem sê-lo no se- 
gundo. 

Feridas da veia jugular interna. No Ame- 
rican Journal of Medical Science léem-se 
os seguintes corollarios deduzidos, pelo Dr. 
S. W. Gross, da analyse de oitenta e cinco 
casos. 

4. As feridas da veia jugular interna, por 
incisão ou puncção, devem ser classificadas 
entre os accidentes. mais fataes; a Se não são 
submetidas a tratamento, tornam-se infallivel- 

-mente mortaes por héemorrhagia primitiva, 
por introducção de ar, pyemia, ou hemorrha- 
gia secundaria, 

2a As feridas da veia só, feitas por armas 

de fogo, são sempre fataes por hemorrhagia 
primitiva ou sécundaria, ou por pyemia. 

3.º Qando a carotida é aberta ao mesmo 
tempo, em resultado de ferida por arma de 
fogo, por incisão ou puncção, o paciente pó- 
de restahelecer-se em circunstancias favora- 
veis, porém com a formação de um aneu- 
risma arterio-venoso. 
“4º À compressão é seguida de resultado 

fatal tão frequentemente como a ligadura; é] 
mais dolorosa e inconveniente, e deve ser em- 
pregada somente n'aquelles casos em que O 
fio não pode ser applicado pela altura da fe- 
rida, ou quando à veia soffteu uma ligeira 
puncção, c a applicação póde ser mediata. 

5, A ligadura é-o meio mais conveniente, 
porque não produz dor nem cavidade suppu- 
rante, e os receios de excitar a phlebite diffu- 

- sa, São geralmente inftmdados, porque não ha 
um só exemplo que mostre ter sido a inflam- 
mação consecutiva áquella applicação. 

A ligadura tem por fim impedir, além dis- 
to, a entrada do ar e prevenir a occurrencia 
da phlebite diffusa. 

* A ligadura lateral deve ser evitada por 
ue tem sido causa de todos os resultados 
ataes por-hemorrhagia secundaria; ambas as 
extremidades dos vasos feridos ou divididos 
devem ser amarradas, porque a hemorrhagia 
pelo refluxo não é rara. 
2 T2 A ligadura da carotida primitiva não 
impedirá o fluxo de sangue de uma veia ju- 

= 

gular interna ferida, e portanto, deve ser re- 
joitada como meio hemostatico. 

8.º Não só tem sido exagerado à risco de 
pyemia pela ligadura da veia como tambem 
muitos dos perigos são hypothetivos, pois que 
ao seu emprego não se tem seguido. nem-a 
apoplexia, nem o amollecimento ou outras 
desordens cerebraes, porque a circulação col- 
lateral é muito sufficiente para impedir estes 
aceidentes,, 

9. A causa da morte depois da ligadura, 
não deve ser attribuida á pyemia, pois, em 
todos os casos, o resultado fatal foi devido à 
hemorrhagia secundaria, sobrevindo à sepa- 
ração do fio. 

— ma tpm mm 

VARIEDADES. 

Augmento da populaçãona França Esta ques- 
tão que foi ultimamente discutida na Imperial 
Academia de Medicina de Paris, teve pró e con- 

tra membros muito eminentes d'esta distincta 
corporação. Guérin pretendeu demonstrar que 
ha alguns annos o augmento da população fran- 
ceza se faz em menor escala, proporcionalmen- 
te, do que no começo deste seculo, ao contea- 
rio do que tem acontecido nos paizes visinhos; 
o que exigiria sem duvida medidas hygienicas 
muito serias da parte das authoridades compe- 
tentes. Broca, porém, sem desconhecer algu- 
mas causas que impedem o maior incremento 
da população, prova pelos dados estatísticos 
que tem havido sempre um augmento notavel. 

Sua opiniio se mostra claramente nºestas asser- 
ções que transcrevemos: | 
“« A supposta degeneração da raça franceza 

tem sido attribuida a varias causas, como o pre- 
dominio da syphilis, a extensão da vaccinação, 

o deboche, o abuso do tabaceo e das bebidas al- 
coolicas, c o celibato forçado a que a lei con- 
demna a população masculina durante sete an-   

  

vos de sua maior actividade. 
Foi no anno de 1858 que primeiro soou o 

alarma, porque n'aquelle anno o numero de 
mortes excedeu 69,300 as dos nascimentos; 
mas, este anno foi excepcionalmente desfavora- 
vel por cuusa da guerra, da cholera, e do alto 
preço do trigo. U numero dos casamentos di- 

minuiu tambem nesse anno, de 10,000. À res- 

peito dos casamentos, é tambem verdade que 
se tcem tornado menos férteis do que dantes; 
porém, não no grão que se suppõe, porque o 

numero das creanças próvindas de casamentos 
só tem declinado realmente de 4.02 para 3.16. 

Convem lembrar que a idade em que o casa- 

mento tem logar agora é muito mais adiantada 
que dantes; porque, ao passo que costumavit 
ser de 20 à 25 annos, hoje, ainda que alguns
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se casem de 25a 30,2 maioria só o faz de 30 340. 

Os soldados são prohibidos de o fazer antes 
de 27 annos. 

O numero dos nascimentos, abstráctamente, 
é mão criterio, e é de maior importancia veri- 
ficar quantos chegam á idade adulta. Nºeste 
ponto a França tem augmentado progressiva- 
mente, de sorte que apresentamos um accrescei-. 
mo de dez milhões em meio seculo, não obs- 
tante as guerras, revoluções e outros desastres. 
Uomo tem coincidido este augmento com uma 
ligeira dimiuuição nos nascimentos, deve-se 
concluir que elle é devido ao augmento da vi- 
talidade. 

Segundo os calculos do Sr. Bertillon, tem-se 
sanho dez annos desde o começo do seculo. 
() numero das creanças que sobrevivem aos 
cinco annos, e o dos adultos que sobrevivem 
aos vinte, tem soffrido uma progressão seme- 
lhante. Mas, não só tem elles sobrevivido, po- 
rem são bem constituidos, como o prova asua 
«ptidão militar; porque, segundo os calculos 
to Sr. Boudin, estes tem augmentado de 63 
por cento em 1831, a 67 em 1804, posto que 
os exames dos ultimos annos tenham se torna- 
do muito mais severos. 

O numero de isempções por falta de altura, 
diminuiu de 928 por 10,000 em 1831, a 533 
em 1864, As isempções por enfermidades su- 

“Dirama 3196 por 10,000 em 1831, e somente 
a 2762 em 1864. » 

NOTICIÁRIO. 

Cholera. — Reappareceu csta molestia na esquadra bra- 
»ileira no rio Paraguay, no acampamento dé Tuvu-Cué, 
“ tambem nas forças inimigas encerradas em Humaitá, 
"nude dizem, que os estragos da epidemia são considera- 
veis, o que é bem de crer, attentas as pessimas condi- 
cães hygienicas em que se acham os sitiados. Nas nos- 
sas forças, segundo as ultimas informações, cra por ora 
diminuto 0 numero dos doentes alfectados de cholera. 

Variota.—Reina agora nºesta cidade uma verdadeira 
"pidemia d'esta molestia. No hospital da Caridade é raro 
“ dia em que não entra algum caso de variola, e quasi 
sempre dos peiores. Na clinica civil tambem sc encon- 
tram frequentemente variolosos. 

Seria util que a authoridade convidasse a procaverem- 
»u com a vaccinação todas as pessoas não protegidas 
por estecficaz preservativo, ou por variolaanterior, uni- 
eo meio de evitar o progresso do mal que vag fazendo nu- 
merosas victimas.. 

Um crimemysterioso; questão medicos legal. — Um cor- 
respondente de Paris escreve para o Medical Times & 
tiazelte, em data de 14 de agosto ultimo, dando noticia 
fe um erime conmettido em cireumstancias pouco com- 
mmuns, e queinvolve uma questão interessante e difiei! 
de medicina legal, O correspondente retore 0 eas0 do 
»eguinte modo: 

« À victima, que era uma das mais guapas represen- 
tantes da sociedade anongjma, sahiu de Paris, com à sua   

confidente, em 8 de maio, a um passeio a Fontainebleau. 
As duas damas attrahiran alguma attenção no hotel on- 
de pousaram, pela excentricidade das suas maneiras. 
Almoçaram juntas no famoso restaurant da Toresta, sa- 
hiram à pé a começar a sua excursão, e nunca mais 
foram vistas de companhia. 

Pela tarde, entretanto, a mais idosa appareceu só no 
hôtel, fez algumas perguntas ácerca de sua companheira, . 
que ella pertendia ter perdido na mata, pagou a gua 
conta, e partiu para Paris pelo trem expresso. 

Cinco ou seis dias depois, o bolieiro de um des vehi- 
culos que conduzem os touristas pelos sitios romanticos 
da floresta, avistou, em lugar retirado, uma senhora a 
dormir no chão, com a face resguardada por um chapeu 
de sol, e o toucado e as luvas sobre a relva a seu lado. 
Deu pouca attenção a este facto a esse tempo, mas na 
manhã seguinte, passando casualmente pela mesma es- 
trada, ficou sobre modo amirado de encontrara mesma 
senhora ainda allia dormir. Aproximou-se, e deu com 
um cadaver em estado adiantado de putrefaeção. 
Tivada Jogo uma devassa reconheceu-se facilmente a 

identidade do corpo, pelas joias que ainda o adornavam; 
a confidente foi presa, e teve-se a certeza de que ella, 
immediatamente depois de sahir de Fontainebleau, 'le- 
vantára uma somma consideravel de dinheiro em Uma 
casa bancaria com à firma falsa da fallecida. Parece não 
haver duvida quanto a ser ella a autora do assassinato; 
porém a questão que surge desde logo é esta: porque mo- 
do foi conmettido este crime ? A victima era uma robusta 
c bella joven, e a culpada é magra, seca, e idosa, de 
estatura baixa, e em estado de mediocre saude; e, com- 
Ludo, parece que ella assenhorcon-se da sua victima sem 
luta. À posição do corpo era perfeitamente natural é não 
havia signaes de conficto: não havia pégadas no chão, 
como, sem duvida, existiriam a ter havido exforços de 
defeza propria; em summa, a fallecida parecia ter passa- 
do inconscientemente do somno à morte sem despertar 
por um só instante. Veneno, ja se sabe, foia primeira 
cousa que lembrou; mas à analyse chimica não o poude 
descobrir; por outra parte, o estado dos pulmões e da 
pleura, c uma larga echymose debaixo da membrana 
mucosa que forra a parede anterior do esto:nago leva- 
ram os peritos a afirmar que a victima perecera por es- 
trangulamento, havendo quem perpetrou 0 crime ajoelha- 
do sobre estomago em quanto comprimia a trachea. 
Necessariamente .o estado de adiantada putrefacção em 
que se achava o corpo não permittiu descobrir aquelles 
vestígios de violencia que em tacs casos se encontrama-no 
pescoço. 

O Dr. Rergcron, fundando-se em experiencias leitas 
em cãcs,aflirma que o estrangulamento, quando auxilliado 
por uma pressão encrgica na cova do estomago, produz 
a morte em poucos segundos. É sua opinião que a assas- 
sinada foi accomettida quando dormia, e não poude fa- 
zer nenhuma resistencia. 

Se o facto é verdadeiro—ainda que pareça duro de 
erer—sc é verdade que pessoas a dormir podem ser es: 
tranguladas sem se quer accerdarem, é conveniente 
que a cousa não se divulgue muito ao longe, pois abriria 
aos modernos Thugs largo campo à pratica da sua arte. » 

Depois de composta esta noticia lemos no mesmo pe- 
riodico que a criminosa, de neme Frigard, fôra condem - 
nada a prisão com trabalho por toda a vida, e que fizera 
duas declarações importantes: 1.º que estava gravida de 
quatro mezes; 2.º que matára a sua amiga, Mme Mertens, 
com acido prussiço! Os Parisienses não teem poupado 
motejos aos peritos por parte da accusação. Erperientia 
faltar, judicium difficile. 
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